
Os fãs dos Beatles têm encontro marcado, hoje e amanhã, 
com o festival que será realizado no Bar Mormaço, em Nova  
Descoberta, onde grupos locais irão tocar o repertório da 
inesquecível banda inglesa.  Cultura#16

Defesa da professora 
Roberta de Almeida, 
acusada de dirigir sob 
efeito de álcool ao atropelar 
motociclista, alega que ela 
teve um surto durante o 
acidente.  Cidades#11

Professora 
detida paga 
fiança e é 
liberada

‘The Beatle Fest’ 
traz o som de 
Liverpoll a Natal

// Ricardo Costa ganha o primeiro ouro do Brasil no salto em distância
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Por 10 votos a 1, Supremo 
Tribunal Federal nega ao 
presidente afastado da 
Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB), 
recurso que pedia o fim do 
processo de cassação contra 
ele. Sessão que vai decidir 
futuro do parlamentar está 
marcada para segunda, 
dia 12, e ele já confirmou 
presença. Defesa terá 50 
minutos para tentar obter 
absolvição.  Política #2

Secretários da Fazenda 
das regiões Norte e 
Nordeste irão para Brasília, 
na próxima segunda-feira, 
pressionar os senadores 
pela aprovação do projeto 
que prevê a renegociação 
das dívidas dos estados 
com a União. Para o RN, a 
medida é extremamente 
necessária, revela o 
secretário André Horta. 

 Economia #8

STF nega 
pedido 
contra 
cassação 

RN ainda 
quer ajuda 
do governo 
federal

Brasil já é ouro no primeiro dia 
das Paralimpíadas do Rio  Esportes #13

Reforma das 
leis trabalhistas  
prevê jornada 
de 12 horas
Ministério do Trabalho apresenta a sindicalistas linhas gerais 
das mudanças que pretende promover, entre elas, na jornada 
e contratos por produtividade, com FGTS proporcional.  Política #3

O presidente da Coope-
rativa dos Proprietários de 
Táxi de Natal (Cooptax), 
Genário Torres Silva, escla-
receu, em nome da catego-
ria, que não é contra o ser-
viço de transporte privado 
de passageiro (Uber), des-
de que a atividade seja re-

gulamentada e passe tam-
bém a ser tributada. ‘Não 
é justo que eles cheguem 
aqui sem pagar nenhum 
tipo de imposto e tomem 
conta da cidade”, disparou, 
criticando a concorrência 
desleal que ora os taxistas 
enfrentam.  Cidades #9

Cooperativa de Táxi pede 
regulamentação da Uber
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O voto, para errar ou acertar, 
é o modelo democrático ideal 

para se pactuar livre 
de tramas. #5

Plural
[ Fátima Bezerra ]

A população brasileira tem o 
direito de decidir os rumos do 

país, de escolher quem 
deve governar. #5

Jornal De
[ Cristiano Félix ]

Ser feliz não carece de 
sentimentos torpes, de 

pensamentos tortos. Precisa 
de despudor. #15

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Protesto contra o governo 
Temer deixa rastro de 

vandalismo com prédios 
pichados em Natal. #4
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Política

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) informou 
à Polícia Federal (PF) 

que a ex-presidenta Dilma 
Rousseff e o presidente Michel 
Temer são responsáveis “soli-
dários” pela prestação das con-
tas da campanha de 2010 apre-
sentadas à Justiça Eleitoral. Di-
vide com eles a responsabilida-
de sobre as contas eleitorais de 
2010 o ex-deputado Filippi Jú-
nior, à época administrador fi-
nanceiro da campanha presi-
dencial, informou o TSE.

No fim de agosto, a dele-
gada Janaína Gadelha, da Polí-
cia Federal (PF) no Distrito Fe-
deral, pediu que o TSE iden-
tificasse os responsáveis pela 
apresentação da prestação de 
contas de 2010 da chapa de 
Dilma e Temer. A informação é 
para ser usada em um inquéri-
to policial aberto neste ano.

Na resposta à Polícia Fede-
ral, o TSE anexou o protoco-
lo de entrega da prestação de 
contas da chapa formada por 
Dilma e Temer. O documento 
é datado de 30 de novembro 

de 2010 e traz as assinaturas de 
Dilma, Temer e Filippi Júnior.  

O tribunal citou diversas 
normas e resoluções para in-
formar à PF que a então candi-
data à Presidência, o candidato 
a vice-presidente e o tesourei-
ro da campanha respondem 
conjuntamente pelas contas 
eleitorais.

Com sessão para cassação marcada presidente afastado da Câmara dos 
Deputados perde no Supremo um dos últimos recursos que poderia salvá-lo 

StF nega pedido de cunha 
para suspender cassação

P
or 10 votos a 1, 
o Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF) decidiu 
ontem, 8, negar 

o pedido apresentado pelo 
deputado afastado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), que que-
ria suspender o processo de 
cassação na Câmara.

A defesa de Cunha impe-
trou um mandado de segu-
rança solicitando a suspen-
são do processo de cassação 
desde o início da instrução 
probatória, além da anulação 
do parecer final do relator no 
Conselho de Ética e Decoro e 
das votações que aprovaram 
o parecer em comissões da 
Câmara.

Segundo a defesa, o pro-
cesso contra Cunha na Co-
missão de Ética também de-
veria ter sido suspenso de-
pois que o deputado foi afas-
tado do mandato.

“O Supremo Tribunal Fe-
deral somente deve intervir 
em procedimentos legislati-
vos para assegurar o cumpri-
mento da Constituição, pro-
teger direitos fundamentais 
e resguardar pressupostos de 
funcionamento da democra-
cia”, disse o relator, ministro 
Luís Roberto Barroso, que vo-
tou contra o pedido apresen-
tado pela defesa de Cunha.

Seguiram o relator os mi-
nistros Edson Fachin, Teo-
ri Zavascki, Rosa Weber, Luiz 
Fux, Dias Toffoli, Cármen Lú-
cia, Gilmar Mendes, Celso de 
Mello e o presidente do STF, 
Ricardo Lewandowski.

Na avaliação de Fachin, 
não cabe ao Poder Judiciá-
rio “substituir a decisão to-
mada pelos órgãos do Poder 
Legislativo”.

Rafael Moraes Moura
Agência Estado 

// Sessão que vai votar cassação de cunha está marcada para a próxima segunda e dedicará 50 minutos para a defesa dele  
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ANTIPATIA
A única voz dissonante du-

rante o julgamento foi a do mi-
nistro Marco Aurélio, que con-
siderou que o processo contra 
Cunha pressupõe que o pee-
medebista esteja no exercício 
do mandato. “Não podemos 
potencializar a simpatia e mes-
mo a antipatia popular do im-
petrante”, disse Marco Aurélio.

Segundo a defesa de 
Cunha, o deputado afastado 
está sofrendo um “linchamen-
to”. “Contra o meu cliente vale 
tudo. É o nome na capa, não é 
como um cidadão brasileiro. 
Jamais fariam isso com outro 
cidadão brasileiro”, disse o ad-
vogado Marcelo Nobre.

O deputado afastado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 
confirmou na manhã de on-
tem, 8, por meio de sua as-
sessoria, que vai compa-
recer à sessão de votação 
de seu pedido de cassação, 
marcada para às 19h da pró-
xima segunda-feira, dia 12, 
na Câmara. 

O peemedebista pre-
tende usar o tempo que pu-
der para defender o seu 
mandato.

Na sessão, o primeiro a 
falar será o relator do pro-

cesso de cassação no Conse-
lho de Ética da Casa, depu-
tado Marcos Rogério (DEM-
-RO). Ele terá direito a 25 mi-
nutos. Em seguida, a palavra 
será aberta à defesa. O advo-
gado de Cunha e o deputa-
do afastado terão, cada um, 
também 25 minutos para 
falar. 

Após as falas, começará 
a votação, que será por meio 
eletrônico e aberta. Não es-
tão previstos encaminha-
mentos de votos de líderes 
partidários, como ocorre em 

votações de projetos. Depu-
tados poderão, porém, fazer 
questões de ordem durante 
toda a sessão, questionando 
o trâmite da votação. 

Dos 513 deputados, ape-
nas 511 votarão. Cunha, que 
está afastado, não vota. O 
presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), só po-
derá votar em caso de em-
pate. Para que o peemede-
bista tenha o mandato cas-
sado, são necessários 257 
votos favoráveis à perda de 
mandato.

Deputado confirma presença

teori nega 
pedido 
contra 
temer

O ministro Teori 
Zavascki, do 
Supremo 

Tribunal Federal (STF), 
negou o pedido liminar 
(provisório) feito pela 
defesa da ex-presidente 
Dilma Rousseff para 
manter o presidente 
Michel Temer na 
condição de interino 
até que a Corte analise 
de forma definitiva 
os recursos sobre o 
impeachment da petista.
No despacho, Teori afirma 
que só em “hipótese 
extremada” o Tribunal 
deve intervir de forma 
“precoce” - ou seja, em 
liminar - na decisão 
sobre impeachment 
de presidente da 
República. “Somente em 
hipótese extremada - 
em que demonstrada a 
existência, no processo 
de impedimento, de 
uma patologia jurídica 
particularmente grave 
- é que caberá uma 
intervenção precoce 
na decisão”, escreveu o 
ministro.
Teori é relator do pedido 
feito pelos advogados 
da ex-presidente para 
anular a decisão tomada 
pelo Senado que cassou 
o mandato da petista. 
A defesa da presidente, 
coordenada pelo ex-
ministro José Eduardo 
Cardozo, quer uma nova 
votação pelo Senado. No 
recurso, os advogados 
pediam que Temer 
continuasse como 
interino até que o STF 
discuta o mérito do caso 
- o que foi negado pelo 
ministro.
Segundo ele, a defesa 
teve oportunidade 
de se manifestar no 
curso do processo de 
impeachment e não 
conseguiu convencer a 
maioria dos senadores 
sobre sua tese. “(...) A 
defesa também pode 
produzir suas próprias 
análises sobre o 
significado conjuntural 
de cada um dos decretos 
e atrasos de pagamento 
narrados na acusação, 
com argumentos que, 
todavia, não lograram 
convencer a maioria 
necessária dos membros 
do colegiado julgador, 
que, repita-se, é o Senado 
Federal. E, à míngua da 
caracterização de prejuízo 
real para a formulação 
da defesa, também a tese 
final se mostra desfalcada 
da relevância necessária 
para vingar liminarmente”, 
escreveu o magistrado.
O ministro também 
destaca que os crimes 
de responsabilidade têm 
“extrato essencialmente 
político”. 
Teori pediu informações 
a órgãos envolvidos 
no processo de 
impeachment e 
encaminhou o caso para 
a Procuradoria-Geral da 
República, que deverá 
encaminhar parecer. 
Só após as respostas, o 
ministro deve analisar 
o mérito do pedido da 
defesa de Dilma.

// Nego

Beatriz Bulla 
Agência

A ministra Rosa We-
ber, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), 

deu prazo de 15 dias para 
que os partidos que ques-
tionam o fatiamento do im-
peachment da ex-presiden-
te Dilma Rousseff emendem 
o recurso apresentado para 
incluir a petista como parte 
na ação. O pedido para que 
Dilma seja incluída no pro-
cesso foi feito pelos advoga-
dos da petista.

A relatora do caso enten-
deu que Dilma pode ser “di-
reta e imediatamente” im-
pactada pela decisão, o que 
justifica sua inclusão como 
parte. “Passível, a esfera ju-
rídica individual de Dilma 
Vana Rousseff, de ser direta 
e imediatamente impactada 
por decisão a ser proferida 
no presente mandado de se-
gurança, enquanto benefici-

ária do ato que deixou de im-
por a sanção de inabilitação 
para o exercício de função 
pública, impõe-se a emenda 
da inicial, com requerimen-
to de citação da litisconsorte 
passiva necessária”, decidiu a 
ministra.

A defesa da ex-presiden-
te protocolou uma petição 
na noite da última terça-fei-
ra para defender a votação 
fatiada do impeachment da 
petista, que a manteve apta 
a assumir cargos públicos 
apesar da cassação de seu 
mandato. Na peça, os advo-
gados argumentam que se a 
Corte anular a segunda vota-
ção feita no Senado, que be-
neficiou Dilma, terá também 
que decretar a nulidade da 
primeira parte dos votos dos 
senadores - que condenou a 
petista à perda do cargo.

A ministra também ne-
gou a continuidade dos 
mandados de segurança 
propostos por cidadãos e as-
sociações. Com isso, o nú-
mero de ações que questio-
na o fatiamento da votação 
do impeachment caiu de 11 
para 5. Só os recursos pro-
postos por partidos ou par-
lamentares tiveram segui-
mento no Tribunal.

// Fatia

Partidos têm 15 dias para 
incluírem Dilma em ação

// Para Rosa Weber, Dilma pode 
ser impactada pela decisão 

// Dilma, separada  de temer só 
no Governo 

REPRODUÇÃO

ROBERTO STURCKT FILHO

Beatriz Bulla 
Do NOVO

// Bronca

Prestação de contas é de 
Dilma e temer, diz tSE
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Ministro do Trabalho apresenta a sindicalistas linhas gerais das mudanças, que incluem contrato 
por produtividade. Segundo o Governo, reforma não vai suprimir direitos trabalhistas adquiridos 

Reforma trabalhista prevê 
jornada de até 12 horas por dia 

A
A reforma tra-
balhista que 
será propos-
ta pelo gover-
no do presiden-

te Michel Temer poderá am-
pliar as modalidades permi-
tidas de contrato formal de 
trabalho. Hoje, o único forma-
to possível é o que prevê jor-
nada de trabalho, mas estão 
sendo aventados outros dois 
tipos: por horas trabalhadas 
ou por produtividade. O go-
verno também pretende limi-
tar a jornada de trabalho a 48 
horas semanais (44h regula-
res e 4h extras), com um teto 
de 12 horas diárias.

A principal mudança nes-
te caso seria em relação à jor-
nada diária, que hoje é limi-
tada a 8 horas, mas, pela pro-
posta, poderá ser estendida 
para 12 horas, respeitada a 
jornada de 48 horas semanais 
prevista na legislação corren-
te, segundo o Ministério. Os 
planos do governo foram de-
talhados ontem, 8, pelo minis-
tro do Trabalho, Ronaldo No-
gueira, durante encontro de 
sindicalistas da Central dos 
Sindicatos Brasileiros (CSB), 
em Brasília.

“Vamos colocar freios na 
lei com teto de jornada em 
48h semanais, sendo até 12h 
diárias”, disse o ministro. Se-
gundo ele, a reforma traba-
lhista vai assegurar que as 
convenções coletivas possam 
estabelecer como se dará a di-
visão de horas ao longo da se-

mana. As entidades, no entan-
to, não terão poder de decidir 
sobre aumento ou redução da 
jornada. “Juízes são legalistas, 
julgam pelo que está explíci-
to na lei. Não dá para ignorar 
que temos CLT, Constituição, 
normas e súmulas”, disse.

Nogueira fez questão de 
frisar que a reforma não vai 
suprimir direitos dos traba-
lhadores. “No contrato por 
hora trabalhada, o trabalha-
dor vai receber no contrato 
dele pagamento do FGTS pro-
porcional, férias proporcio-
nais e 13º proporcional”, disse 
o ministro. “A jornada nunca 
poderá ultrapassar 48h sema-
nais”, acrescentou Nogueira.

Em relação aos novos ti-
pos de contrato, por hora e 
por produtividade, o próprio 
ministério fornecerá os mo-
delos e fará uma fiscalização 
incisiva. “O trabalhador vai ter 
um cartão com chip, onde es-
tará a vida funcional dele, e 
vai escolher se será contrata-
do por jornada ou por produ-
tividade”, disse.

“O contrato de trabalho 
terá numeração com código, 
a fiscalização já vai ficar sa-
bendo e fará checagens per-
manentes para essa relação, 
tanto com trabalhador por 
produtividade, por hora tra-
balhada ou por jornada de 
trabalho”, frisou Nogueira. Se-
gundo ele, será uma medida 
importante para criar novas 
oportunidades de ocupação 
com renda para os brasilei-
ros. Hoje, o desemprego atin-
ge mais de 11 milhões, desta-
cou o ministro.

Idiana Tomazelli 
Agência Estado 

// Ronaldo Nogueira, do Trabalho, explicou que nos contratos por hora trabalhada os trabalhadores receberão FGTS proporcional 

ZECA RIBEIRO

O Ministério da Fazenda 
afirmou que não há determi-
nação para alterações nas re-
gras do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS). Em 
nota, a Fazenda afirmou que 
“a propósito de supostas mu-
danças no FGTS, esclarece que 
não há qualquer determinação 
da direção deste Ministério em 
propor qualquer tipo de refor-
ma ou alteração nas regras do 
referido fundo”.

Em resposta à matéria do 
jornal O Globo de sábado, 3, 
que sugeria mudanças no mo-

delo do FGTS, que poderia pas-
sar a ser responsável pelo segu-
ro-desemprego e por garantir a 
trabalhadores da iniciativa pri-
vada uma aposentadoria com-
plementar no regime de ca-
pitalização, a Fazenda afirma 
que o Tesouro Nacional ape-
nas lançou um edital de con-
tratação de estudo, no âmbi-
to de um convênio com o Pro-
grama das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD), 
apenas para fins de debate in-
terno nos escalões técnicos do 
ministério.

De acordo com a nota, esse 
convênio trata de estudos so-
bre temas diversos com o obje-
tivo geral de analisar perspecti-
vas de longo prazo da econo-
mia brasileira. As contratações 
desses estudos são de iniciati-
va dos mesmos escalões téc-
nicos, e não decorrem de de-
terminação da direção do Mi-
nistério da Fazenda. “Não re-
presentam, portanto, qualquer 
compromisso ou intenção de 
implementação de eventuais 
conclusões ou proposições das 
pesquisas”, diz o documento.

A pasta aproveitou ainda 
para reafirmar seu compro-
misso com a aprovação da Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) nº 241/2016, que es-
tipula limite para o crescimen-
to do gasto público, e com a 
reforma da Previdência Social, 
cujo texto será encaminhado 
em breve ao Congresso Nacio-
nal. “Essas duas reformas são 
exemplos das prioridades do 
Ministério da Fazenda e repre-
sentam uma agenda impor-
tante em favor do equilíbrio 
das contas públicas”, destacou.

Fazenda nega alteração do FGTS

S ob obstrução dos sena-
dores contrários ao im-
peachment de Dilma 

Rousseff, o plenário do Se-
nado aprovou hoje (8) a MP 
726, que trata da reforma ad-
ministrativa do governo e ti-
nha prazo para ser votada até 
esta quinta-feira. Os senado-
res petistas e a senadora Va-
nessa Grazziotin (PCdoB-
-AM) tentaram barrar a vota-
ção da medida e, assim, pro-
vocar sua perda de validade 
por decurso de prazo, mas a 
base aliada do governo Te-
mer conseguiu manter o quó-
rum e garantir a votação.

A proposta transforma, in-
corpora, cria e extingue mi-
nistérios, que passaram a ser 
24. A MP 728, que também 
trata da reforma administrati-
va e foi editada 15 dias depois 
da MP 726, recriou o Ministé-
rio da Cultura, após críticas, 
protestos de representantes 
do setor cultural e recusas 
de vários indicados para as-
sumir a titularidade da pasta, 
que havia sido extinta e trans-
formada em uma secretaria 
do Ministério da Educação.

Senadores dilmistas se 
queixaram que a MP extin-
guiu diversos ministérios 
criados nos governos petis-
tas, especialmente os liga-
dos às áreas sociais como as 
secretarias especiais dos Di-
reitos Humanos, de Políticas 
para as Mulheres e da Igual-
dade Racial. Segundo eles, 
isso é uma demonstração de 
que as políticas tocadas por 

esses ministérios também se-
rão extintas.

“Essa medida provisória 
vem na direção do estado mí-
nimo, do estado controlado 
pelo mercado e, portanto, no 
sentido de subtrair direitos”, 
alegou a senador Fátima Be-
zerra (PT-RN). “O que signifi-
ca, do ponto de vista político, 
que é um grande retrocesso”, 
completou.

Defensor do governo, o se-
nador Romero Jucá (PMDB-
-RR) rebateu as críticas. Se-
gundo ele, a reforma do go-
verno visa a garantir dinheiro 
para que as políticas públicas 

possam ser mantidas. “Um 
erro que o governo anterior 
cometeu foi justamente as-
sociar muitos cargos públi-
cos para ter política pública. 
São coisas distintas. Quanto 
menos cargos, mais dinheiro 
disponível para ações finalís-
ticas”, afirmou.

No fim, os senadores re-
jeitaram todas os destaques e 
propostas de emendas apre-
sentadas e aprovaram o tex-
to conforme enviado pela 
Câmara, exceto por algumas 
emendas de redação. Com 
isso, a matéria segue para 
sanção presidencial.

// Corte

Senado aprova redução 
de 39 para 24 ministérios

// Votação foi conduzida por Renan Calheiros, que rejeitou protestos 
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Solidariedade 
entra com ação 
no STF contra 
repatriação

O partido Solidarieda-
de entrou, na última 
terça-feira, 6, com 

uma Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADIN) 
contra a repatriação de re-
cursos de brasileiros no ex-
terior. Segundo o pedido, a 
lei exclui a aplicação do Re-
gime Especial de Regulari-
zação Cambial e Tributária 
(RERCT) aos detentores de 
cargos e funções públicas 
de direção ou eletivas, bem 
como seus parentes até o 
segundo grau. O processo 
foi distribuído para que seja 
relatado pela ministra Rosa 
Weber. 

De acordo com o pedi-
do do partido, a restrição 
é inconstitucional porque 
“viola frontalmente o Prin-
cípio da Isonomia em Ma-
téria Tributária previsto no 
art.150 inciso II da Cons-
tituição”. “Em verdadeira 
afronta, a referida legisla-
ção institui uma diferencia-
ção entre indivíduos no tra-
tamento tributário em ra-
zão dos respectivos cargos 
ou funções. Tal prática é ex-
pressamente vedada pela 
norma constitucional”, afir-
mou o Solidariedade em 
nota. O documento diz ain-
da que, caso a atual redação 
seja mantida, além de des-
respeitar o princípio da iso-
nomia, teremos situações 
nas quais  um juiz ou mi-
nistro poderá se valer dos 
benefícios da Lei enquanto 
um vereador não. 

// Ação// Supremo

Renan arquiva 
pedido de impeachment 
contra Lewandowski

O presidente do Se-
nado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-

-AL), anunciou ontem (8), 
no plenário da Casa, o ar-
quivamento do pedido de 
impeachment do presi-
dente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Ricardo 
Lewandowski.

Segundo Renan, a de-
núncia é “amparada exclu-
sivamente em especulações 
jornalísticas e sem justa 
causa”. O Movimento Brasil 
Livre (MBL), autor do pedi-
do, alega que Lewandowski 
cometeu crime de respon-
sabilidade ao permitir o fa-
tiamento do julgamento do 
impeachment da presiden-
ta Dilma Rousseff – quando 
os senadores votaram pri-
meiro o afastamento e de-
pois a manutenção dos di-
reitos políticos.

“Ao contrário do alega-
do pelo denunciante, o pre-
sidente do Supremo Tribu-
nal Federal foi reconheci-
damente diligente na con-
dução do processo, como 
expressamente reconheci-
do por senadores e senado-
ras que participaram do jul-
gamento, despachando e 
decidindo tempestivamen-
te as petições, questões de 
ordem e recursos que even-
tualmente lhe foram ende-
reçados”, afirmou Renan.

Para o presidente do 
Senado, os autores do pe-
dido estão ainda “incon-

formados” com o resulta-
do do julgamento, que cul-
minou no afastamento da 
presidenta Dilma Rousse-
ff, mas manteve seu direito 
a exercer funções públicas 
posteriormente.

“Em qualquer proces-
so litigioso, toda decisão 
agrada a alguns e desagra-
da a outros atores envolvi-
dos, sem que o inconformis-
mo com o resultado macu-
le a independência e a im-
parcialidade do julgador. 
No caso objeto da denún-
cia, a solução adotada não 
se afasta de outras delibe-
rações de Sua Excelência 
[Lewandowski] na presi-
dência do processo no Se-
nado Federal”, acrescentou.

// Lewandowski, que presidiu o 
impeachment 

EDILSON RODRIGUES
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Por mais que se repita que 
a política é uma montanha 
russa é difícil imaginar algu-
mas situações. Quem pode-
ria imaginar ver, um dia, aque-
le PT que ao longo de muitos 
anos, com orgulho e empáfia, 
exibia sem medo, o vermelho 
como sua cor oficial e plan-
tava estrelas (o símbolo que 
adotou) por toda a parte, das 
lapelas dos paletós dos seus 
primeiros detentores do man-
dato, até os jardins do Palácio 
da Alvorada por obra da pró-
pria Primeira Dama.

Hoje, candidatos do PT às 
eleições municipais de outu-
bro descartaram o vermelho e 
diminuíram o tamanho da es-
trela do partido no seu mate-
rial de propaganda na tentati-
va de evitar uma sangria de vo-
tos. Será que pode existir re-
trato do fim de um sonho tão 
cantado e badalado, como está 
sendo a renúncia à própria 
identidade de quem abdica de 
suas próprias características?

Mas, quem viveu os anos 
da Ditadura não pode es-
quecer como as coisas po-

dem mudar em, apenas, qua-
tro anos. Na eleição de 1970, 
nos tempo do AI-5, quando a 
ARENA (Aliança Renovado-
ra Nacional), o partido do Go-
verno, surfou na onda do “Bra-
sil Grande” e do Tri Campeo-
nato no México, obtendo mais 
de dois terços dos votos apura-
dos, com os seus filiados usan-
do e abusando do nome do 
partido na sua propaganda. 
Terminada a campanha, o Pre-
sidente do MDB (Movimento 
Democrático Brasileiro), o se-
nador Oscar Passos, um gaú-
cho eleito pelo Acre, que não 
conseguiu se reeleger, lançou 
a tese da auto dissolução do 
partido, facilitando o projeto 
dos seus companheiros de ca-
serna (o Senador que liderava 
a oposição também era gene-
ral) do Partido Único, um mo-
delo que vinha sendo aplicado 
no México há mais de 50 anos. 
Tendo assumido a presidên-
cia do MDB, o deputado Ulis-
ses Guimarães, foi anti-candi-
dato a Presidente da Repúbli-
ca, mas quantro anos depois, 
passada a crise do petróleo 

que desmantelou a econo-
mia nacional, viu a sensibilida-
de dos políticos brasileiros es-
conderem o partido e conse-
guiram fazer uma campanha 
negando a própria identida-
de. Assim mesmo, 1974 mar-
cou o começo do fim da dita-
dura que teve de se reinven-
tar para se manter por mais 
seis anos, até o talento políti-
co de Tancredo Neves cons-
truir uma transição a partir de 
uma Anistia ampla, total e ir-
restrita, promovida pelo últi-
mo general-presidente.

Hoje, algumas de suas fi-
guras mais respeitáveis falam 
na necessidade de refundação 
do Partido dos Trabalhadores, 
um partido que nasceu nas sa-
cristias das igrejas, nas univer-

sidades e nos sindicatos, mas 
que passou 13 anos mergulha-
do num projeto de poder ado-
tando a máxima de que os fins 
justificam os meios. E que ter-
minou contaminando a bio-
grafia das principais lideranças 
que se formaram, sobretudo 
na oposição, e que agora tem 
enormes dificuldades em jus-
tificar a falta de limite entre os 
recursos públicos e privados.

Mas, nesse ponto existe 
uma questão muito mais am-
pla, que não se resolve, ape-
nas com a troca do vermelho 
pelo azul (ou branco), ou mes-
mo o esforço para dissimular 
a estrela nas peças de propa-
ganda. A ARENA, nos últimos 
estertores da Ditadura, trans-
formou-se em PDS, até desa-
parecer por completo. Mu-
dar o nome e a marca do PT, 
não é uma tarefa das mais di-
fíceis. Porém, o verdadeiro 
problema será reconquistar 
a credibilidade daqueles que 
conquistaram a confiança do 
povo e não retribuíram, pra-
ticando tudo o que condena-
vam nos adversários.

Novo transmissor
Já chegou a Natal o novo 
transmissor da Rádio Tropical 
(CBN), que está em processo 
de transição da faixa AM, 
onde vem operando desde os 
anos ´60, e passar para a faixa 
FM, na freqüência 91.1 Mw. A 
expectativa é que entre no ar 
ainda no mês de Setembro.

Novo poeta
A Editora Novos Escribas abre 
as portas do mundo analógico 
para o poeta digital Gonzaga 
Neto, comandante da página 
“Amorragia”, no universo 
digital. É o livro Hipérbole” 
que será apresentado no meio 
de uma festa no bar Mahalila, 
em Potilândia.

Fora vandalismo

O anunciado protesto 
contra o Governo Temer, 
realizado na tarde de quarta-
feira, 7 de Setembro, em 
Natal, deixou um rastro de 
vandalismo na av. Salgado 
Filho, do Midway Mall até a 
sede da Fiern. O que tinha de 
parede foi pichada, enquanto 

passavam os manifestantes. 
Como os organizadores do 
movimento são conhecidos, 
os responsáveis pela ordem 
pública, se quiserem, exigem 
deles a limpeza das paredes 
pichadas..

Posse na Indústria
Ivanaldo Maia de Oliveira 
assume, hoje, a presidência 
do Sindicato da Indústria 
da Panificação e Confeitaria 
para o quadriênio 2016-2020. 
A solenidade será realiza no 
Espaço Cultural Candinha 
Bezerra, na Casa da Indústria 
(av Salgado Filho, 2860).

Tríplice ausência
Pela primeira vez, nos últimos 
52 anos, o Desfile Cívico Militar 
de Sete de Setembro, em Natal, 
não contou com a presença 
do Governador do Estado, 
nem do Vice Governador, nem 
do Presidente da Assembléia 
Legislativa. O Governador foi 
representado pelo Secretário-
adjunto a Segurança, Caio 
Bezerra.

Feijoada trabalhista
O ex-Governador do Ceará, 
Ciro Gomes, estará, amanhã, 
em Natal, para participar 
da “Feijoada trabalhista, no 
Gilson Buffet, em Neopolis, 
e depois vai para a Plaza 
Casa Show, na Zona Norte 
para participar do Grande 
Encontro dos Amigos de 
Carlos Eduardo.

Saúde do Seridó
Começa hoje, em Caicó, a 1 ª 
Jornada de Saúde do Seridó, 
que prossegue até sábado 
na sede d Escola Multicampi 
de Ciências Médicas do 
RN. Serão abordados temas 
como Zika vírus, microcefalia, 
doenças negligenciadas, 
saúde mental e lesões orais.

Departamento médico
Nosso Rio Grande do Norte 
tem uma destacada presença 
na equipe médica do time 
do Brasil nas Paralempíadas. 
Além do médico Roberto 
Pascoal, estão no Rio os 
médicos Rodrigo Braga 

Leonardo Guerra e Hesoli 
Gley, além dos enfermeiros 
Wellington Cruz e Isak Rocha.

Festa do veterinário
O Dia do 
Médico 
Veterinário, 
que transcorre 
hoje, será 
marcando 

em Natal por uma intensa 
programação, constando de 
uma missa de ação de graças, 
na igreja de São Camilo de 
Lélis, e entrega do Prêmio Dr. 
Reinaldo Ferreira Marques 
aos veterinários Tenório 
Felipe de Araújo e Aurino 
Alves Simplicio. Além disso, 
no auditório do Sebrae, desde 
ontem se desenvolve um Ciclo 
de Atividades que prossegue 
hoje.

Guerra das Pesquisas
Parnamirim, terceiro maior 
eleitorado do Estado, está 
presenciando uma verdadeira 
guerra das pesquisas, entre 
dois dos maiores institutos 
do Estado que estão 
apresentando resultados bem 
diferentes, pesquisando um 
mesmo universo.. Diferença 
de mais de 10% entre uma 
pesquisa e outra. Aliás, o 
fenômeno está restrito à 
Parnamirim.

identidade política

ZUM  ZUM  ZUM

prender graúdos

Sem título.doc

É de se entender que a operação deflagrada na semana 
passada pela Polícia e pelo Ministério Público decorreu do 
novelo desfiado no mês passado, quando dos ataques verifi-
cados em Natal e vários outros municípios e autorizados por 
presidários de dentro para fora das unidades prisionais.

Não que a Operação Medellin tenha surgido no mês pas-
sado, no calor daquelas ocorrências em que se queimaram 
veículos e prédios públicos, mas a partir destes registros foi 
possível às forças de segurança se estruturarem para agir me-
lhor no combate ao crime organizado no RN, contando, para 
isso, não se pode esquecer, com o apoio das tropas federais.

O fato a ser saudado é que, de fato, as prisões feitas recen-
temente parecem ter ido além dos costumeiros peixes miú-
dos. Aqui e ali a polícia prende um destes e imagina ter che-
gado aos líderes. Nem sempre - na maioria das vezes, não.

Desta vez, porém, a operação acertou, ao menos de acor-
do com o que foi relatado por promotores e policiais que atu-
aram na operação Medellin. Isso porque foram presos advo-
gados que agiam lado a lado com os criminosos, descobertos 
inúmeros bens, de propriedade deles, que custam milhões e 
identificada uma conexão envolvendo outros estados.

É bom que o momento seja aproveitado para realmente 
dar cabo destas organizações criminosas ou ao menos coibi-
-las a ponto de não conseguirem restabelecer o espaço que 
detinham. As prisões efetuadas na semana passada foram 
associadas sobretudo ao Sindicato do Crime, a facção que 
chamou atenção no mês passado por assumir os ataques e 
por ter operadores presos - um deles, numa mansão localiza-
da em um condomínio de luxo.

O momento nunca foi tão propício ao enfrentamento a 
estes grupos que controlavam ações criminosas de dentro 
das prisões, ordenando ataques, assaltos e assassinatos. Em 
que pese a situação dos presídios, ainda necessitando de re-
formas a fim de evitar as fugas, é preciso que o sistema fun-
cione. Ou seja, a polícia precisa prender e a Secretaria de Jus-
tiça custodiar.

Ações como a da semana passada, somadas com a que foi 
responsável pela reação dos presos no mês passado (a insta-
lação dos bloqueadores de celulares nas penitenciárias), são 
fundamentais para que o estado retome ntrava, mesmo re-
colhidos os presos davam ordens, numa inversão de valores 
surpreendente. Algumas celas, como noticiado, possuíam te-
levisão e celulares entravam facilmente nos presídios.

Espera-se que essas mudanças não sejam temporárias e 
que produzam o resultado que a sociedade espera.

Sempre que eu tinha algo que não conseguia mais guar-
dar dentro de mim, mas não podia falar para ninguém, usava 
o Word para escrever textos de várias e várias laudas e deletá- 
-lo tão logo chegasse seu ponto fi nal.

Sim, sou da geração Word, criado no Windows 98 e acos-
tumado ao barulho até então futurista da internet conectan-
do através da linha telefônica – apenas depois da 0h ou nos fi 
ns de semana, claro, porque era mais barato.

Hoje, portanto, como não tinha nada mais interessan-
te para falar, resolvi escrever para mim mesmo, apenas para 
deixar salvo em algum lugar a certeza de hoje: a gente bugou.

Sei que sou meio estranhinho, mas de uns dias pra cá te-
nho esperado alguém chegar na minha casa numa ambulân-
cia que teria destino a algum hospital psiquiátrico. Ou que 
seres de outra dimensão venham me buscar, como naquele 
trote do Programa do Mução (ter cultura não é só citar fi gu-
rões). Estou me sentindo o Jovem do mundo (piada interna).

Penso isso porque não consigo acompanhar metade das 
revoluções por segundo que acompanho – ou tento acompa-
nhar. E, quando me insiro, não consigo me envolver com tan-
ta verdade em causas novas ou recém-mudadas, que todo 
mundo sai abraçando como verdade única e incontestável.

Acho impressionante como se muda de opinião. Mais 
ainda com a forma com que as novas opiniões são defendi-
das uma agressividade que não deveria ser inerente a pesso-
as teoricamente fl exíveis - capazes até de mudar de opinião.

Muito mais, me impressiono com quem não aceita quem 
não se envolve, quem prefere o silêncio, a submissão. Numa 
sociedade tão aberta, avançada e plural, obedecer, renunciar 
e calar são verbos e atitudes cada dia mais inaceitáveis.

Acreditar em Deus diante de tamanho avanço da ciência, 
por exemplo, parece ser algo digno de pena. Aceitar uma ver-
dade posta, deixando de lado a tentativa milenar de se con-
seguir respostas, virou sinônimo de ignorância. Ter alguma 
fé agora é ser fanático – com raras exceções, claro, caso seja 
“cult” ter algum tipo de fé em algo. Seguir normas é fundamen-
talismo. Reconhecer erros é coxismo. Não existe mais crítica 
construtiva; qualquer apontamento é tido como ataque. 

Basta um livro talhado pela poeira ou um semestre na fa-
culdade para qualquer um virar doutor em revolução e espe-
cialista em debates virtuais com número duvidosos retirados 
de blogs desconhecidos. 

Chegamos à geração da plena liberdade de expressão e 
pensamento. Obviamente, desde que o que se diga ou fale 
não vá de encontro ao que está na moda pensar ou falar.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SUPERINTENDENTE DO SEBRAE, ZECA 
MELO, SOBRE A PERDA, ESTE ANO DE 
QUINZE MIL EMPREGOS NO RN.

“Perdemos, praticamente, 
uma Guararapes”.

• A Assembléia Legislativa realiza, 
na manhã de hoje, sessão solene em 
homenagem ao Dia do Profissional 
de Educação Física.
• Hoje é o Dia da Velocidade.
• Completa 175 anos, hoje, da 
posse de Manoel Mascarenhas, 10º 
Presidente da Província do RN.

• Hoje tem a terceira edição do 
“Projeto Sexta de Contas”, do 
Tribunal de Contas do Estado.
• João Antônio Vale, apresenta, 
hoje, no Teatro de Cultura Popular, 
“Apareceu a Margarida”.
• Hoje completa 100 anos do 
nascimento, em Parnaiba, Pi, do 

almirante Tertius Rebelo, sucessor 
de Djalma Maranhão como Prefeito 
de Natal.
• O professor Lúcio Teixeira será 
eleito, segunda-feira, Presidente da 
Academia de Letras Jurídicas do RN.
• O prefeito Carlos Eduardo Alves 
vetou projeto que considerava 

Patrimônio Imaterial de Natal os 
Arraias e Quadrilhas Juninas.
• Natal vai sediar, em Outubro, a 1ª 
Feira Vida Mais RN, voltada para o 
mercado dos idosos.
• A UFRN realiza, na próxima 
semana a sua 1ª Olimpíada de 
Ciências Contábeis.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Ainda chegam aqui, Se-
nhor Redator, como se es-
corressem pela toalha das-
mesas dos bares e lugares, os 
resmungos dos que julgam 
excessivo, algumas vezes, o 
julgamento que esta coluna 
faz da crise de dignidade que 
vive a classe política. Claro 
que não se constrói uma de-
mocracia sem eles, os políti-
cos. Nem é possível, sem a ati-
vidade política,manter uma 
sociedade na plenitude do es-
tado democrático de direito. 
O contestável não são as te-
ses, mas a prática politica e tal 
como descambou. 

Todo mundo sabe, do 
mais simples cidadão ao mais 
douto dos jurisconsultos, que 
buscar a pacificação do país, 
promovendo-se o reencon-
tro do Estado com a Nação, 
só virá, depois da vitória de 
uns sobre os outros, pelo pac-
to político já que para unir 
não se optou pela saída ideal 
que seria com eleições gerais 
eConstituinte específica que 
definisse as reformas e auto-
rizasse o governo eleito a fa-
zê-las. O voto, para errar ou 
acertar, é o modelo democrá-
tico ideal para se pactuarlivre 
de tramas.

E o que preferimos? A tra-
ma proporcionada pelo grave 
estado de insegurança social 
que uniu as elites econômi-
cas à classe média. Nossas li-
deranças, com a Constituição 
na mão, impuseram com des-
treza a tese do impeachment, 
afinal foi esta a solução quan-
do da derrubada de Fernando 
Collor. Era para eles a solução 
ideal, afinal era a única que 
derrubava Dilma Rousseff e 
o PT do Palácio do Planalto e 
não o modelo de poder. E é o 
modelo, exatamente, a causa 

de todos os males brasileiros. 
Não seria fácil ao eleitor 

escolher um nome. A recente 
pesquisa publicada pela Fo-
lha de S. Paulo, sobre a credi-
bilidade de 22 personalidades 
políticas brasileiras, de todas 
as cores, apelos e ideologias, 
revela o baixo nível de degra-
dação a que chegamos. A cor-
rupção que a classe política 
protagonizou, até por omis-
são e leniência, destruiu a si 
mesma, jogando num mesmo 
patamar não só os que dei-
xam o poder, mas também os 

que chegam ao Palácio do Pla-
nalto de armas e bagagens. 

Segundo dados do Institu-
to Ipsos, foram ouvidas 1.200 
pessoas, entre 30 de julho e 
nove de agosto distribuídas 
em 72 municípios, e margem 
de erro de três por cento para 
mais ou para menos. A pes-
quisa constatou uma descren-
ça absoluta, uma desconfian-
ça generalizada que condena 
a classe política a uma longa 
reflexão. O campeão é Eduar-
do Cunha com 77%. Único? 
Nem tanto. Dilma Rousseff 
tem 71%. O terceiro mais des-
gastado é Michel Temer, com 
68%; e vem Lula com 67%. 

Nem Aécio Neves que se 
vestiu de paladino da honra-
dez desperta a confiança do 
eleitorado: está em quinto lu-
gar com 64%. E assim desfilam 
mais 17 nomes, de Geraldo Al-
ckmin ao deputado Rodrigo 
Maia que assumiu a Câmara 
Federal. De Marina Silva a Jair 
Bolsonaro, de Romário a Tiri-
rica. Todos no buraco negro. 
Como pacificar o país sem a 
crença do seu povo? Pior: só 
resta um campo fértil aos sal-
vadores da pátria, aos que se 
dizem apolíticos, aos falsos. 
Justamente os piores. 

A degradação

“Não sei como aconteceu. Só 
sei do acontecido.”
Chico, o bodegueiro da 
novela Velho Chico.

1. CRIME
Várias vezes esta coluna 

foi desmentida, de maneira for-
mal ou de forma dissimulada, 
sobre a atuação do crime orga-
nizado no Rio Grande do Nor-
te. Baseou-se sempre em infor-
mações de fontes policiais. 

2. FORTE
Agora que o Ministério Pú-

blico rastreou, denunciou e 
prendeu vários envolvidos 
numa quadrilha que teria fatu-
rado de forma ilegal cerca de R$ 
20 milhões, a coluna reconhe-
ce: vai além do que noticiou. 

3. MAS...
É com base nas mesmas 

fontes policiais, bem informa-
das e discretas, que passa a 
acreditar que é um caso grave 
de envolvimento de setores da 
própria polícia que uma gran-
de investigaçãovai constatar.

4. COMO
Também não basta imagi-

nar que todas as rebeliões tive-
ram a mesma fonte financiado-
ra. Assim como o bloqueio de 
celulares não vai evitar novas 
articulações com os presídios e 
financiamento do crime.

DESAFIO - Em trinta dias, 
30 de novembro a 30 de 
dezembro - o governo 
precisaria pagar três folhas 
completas - novembro, 
décimo-terceiro e dezembro. 
Se fosse para fechar o ano sem 
dever aos seus funcionários.

EPÍGAFE - É de ‘O Tempo 
Não Para’, de Cazuza, a 
epígrafe do novo livro do 
professor Jessé Souza, 
A Radiografia do Golpe: 
‘Transformam o país inteiro 
num puteiro / pois assim se 
ganha mais dinheiro’. 

PEGADA - Convenhamos: o 
candidato Fernando Mineiro 
pegou bem, e na hora certa, 
toda a força dos protestos 
do ‘Fora Temer!’, a palavra de 
ordem do voto urbano. E já 
agregou à sua retórica. Sem 
tanto petismo.

HUMOR - De um 
telespectador a esta coluna 
com pedido de preservar seu 
nome do mau humor dos 
políticos: ‘Onde será melhor 
viver: na Natal inventada 
por Carlos ou na Natal que 
Mineiro promete inventar?’

QUANDO? - Na Universidade 
a expectativa é saber quando 
o professor Robério mostra 
as suas ideias nos seus oito 
segundos da propaganda 
eleitoral, ao menos para 
informar comotodas elas 
poderão ser encontradas.

BREU - Tem razão a 
candidata Márcia Maia 
quando aponta a escuridão 
dos becos, ruas e praças 
de Natal, o que incentiva a 
violência. E cada casa paga 
Taxa de Iluminação Pública e 
a Prefeitura não ilumina.

POESIA - Cem anos do 
poeta Manuel de Barros, 
lembrados hoje, na livraria 
da UFRN, com a mesa ‘A 
Poética da Inutilidade’. É uma 
conversa com os professores 
Carlos Braga, Tânia Lima e 
Derivaldo Santos. 

VIDA - O professor Benedito 
Vasconcelos Mendes 
autografa dia 22, 18h, na 
Academia de Letras ‘História 
da Minha Vida Profissional’. 
Benedito é hoje o maior 
estudioso da civilização do 
semiáridoaqui no RN.

CONVITE - Hoje, sexta, ali a 
partir das 18h, no bar Mahalila 
- em Potilândia, perto da 
UFRN - a editora Jovens 
Escribas lança ‘Hipérbole’, 
um livro de poemas do 
publicitário Gonzaga Neto. E 
com todas as tribos. 

E... - Aproveita a noite de 
festa literária para promover 
o novo livro de contos de 
Beatriz Madruga - ‘Em Fim, 
nós’ com suas histórias de 
amor sempre arrebatadas 
por encontros, desencontros 
e reencontros.

LEITURA - Nos dias 12 e 13 - 
segunda e terça próximas - o 
Instituto de Desenvolvimento 
da Educação, o IDE, reúne 
a fauna literária - escritores, 
professores e alunos - em 
torno do prazer da leitura nas 
escolas.

RETRATO - Plínioguarda 
na alma a linhagem dos 
velhos faunos que viviam 
nos bosques da mitologia 
romana. Os desejos ardem 
como o fogo, mas ele sabe 
esconderno fio discreto do 
olhar a fome dos seus olhos. 

PALCO

CAMARIM

ABC 100% Classificado
Fiquei surpreso depois da vitória do ABC diante 

do Ríver por 2 a 0. A surpresa se deu pela timidez de 
grandes veículos e profissionais de comunicação de 
Natal não afirmar que o ABC não dependia mais de 
nenhum ponto para alcançar a 2ª Fase da Série C. As-
sim, como o próprio técnico Geninho, meio que sem 
ter certeza que o Alvinegro alcançou a classificação. 
O site, as redes sociais do clube alvinegro e até gran-
des sites do Sudeste do País se omitiram na afirmação 
logo depois do jogo, no outro dia refizeram a notícia. 
Não se sabe baseado em que o não destaque de ime-
diato. Noticiavam apenas que o ABC reassumira a li-
derança. Costumo dizer que não existe na Matemáti-
ca, quase 100% classificado ou rebaixado, em se tra-
tando de futebol. 
Marcos Trindade
Via email
 
Bancos

Mais uma vez se repete a cachorrada anual com a 
greve de cartas marcadas dos bancários, onde quem 
paga o pato é a população. Coisas de um país que não 
é sério.
Ronaldo Lima
Via email
 
Tchau, Alvorada

A ex-presidente Dilma Rousseff continua agindo 
de maneira equivocada. Todos nós sabemos que ela 
tem 30 dias para sair do Palácio da Alvorada, mas te-
ria sido muito mais elegante se ela já tivesse voltado 
para a sua residência particular. Esse tipo de atitude 
mostra quem a pessoa é realmente. Aproveitar até o 
último instante do dinheiro público é uma demons-
tração de falta de princípios. Dilma teve seis anos para 
trabalhar pelo seu povo e não correspondeu às expec-
tativas. Dilma cometeu crimes pelos quais foi punida 
pelo Senado e agora já passa da hora de voltar a viver 
como qualquer outro brasileiro, pagando impostos e 
escolhendo os seus candidatos via votação direta.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Fora Temer, Diretas Já 
e Nenhum Direito 
a Menos

O que estamos testemunhando nos mais diver-
sos recantos do Brasil desde que o golpe de Estado foi 
consumado não são “40 pessoas que quebram carro”, 
como afirmou de maneira leviana o presidente ilegí-
timo em visita à China, mas sim a formação de uma 
imensa teia de resistência democrática.

No último domingo, a Frente Brasil Popular e a 
Frente Povo Sem Medo realizaram um ato histórico 
na Av. Paulista, reunindo 100 mil na luta contra o gol-
pe, contra a retirada de direitos e em defesa de elei-
ções diretas. No feriado de07 de setembro, milhares 
de pessoas participaram do Grito dos Excluídos em 
diversas cidades brasileiras e o “Fora Temer” foi a pala-
vra de ordem que mais reverberou nas manifestações. 

Apesar da criminalização da luta popular, que fez 
a estudante Deborah Fabri perder a visão de um olho 
após ser atingida por estilhaços de uma bomba lança-
da pela polícia contra um protesto pacífico, a socieda-
de brasileira e os movimentos sociais estão demons-
trando que não haverá sossego para aqueles que to-
maram o poder de assalto, para aqueles que querem 
retirar direitos dos trabalhadores, para aqueles que 
planejam privatizar o patrimônio nacional. 

Não tenho dúvida que as manifestações serão 
cada vez mais expressivas, pois a farsa foi desmasca-
rada, o atentado contra a democracia ficou eviden-
te. Quando o consórcio golpista tentar aprovar a PEC 
241/16, que congela durante 20 anos os investimen-
tos sociais; a reforma da previdência, que eleva a ida-
de mínima de aposentadoria, maltrata mulheres e 
professores e desvincula os benefícios do salário mí-
nimo; ou ainda a reforma trabalhista, com a flexibili-
zação dos direitos assegurados na CLT, a terceirização 
das atividades-fim e a redução dos salários, Michel Te-
mer terá de enfrentar uma primavera de rebeldia e in-
dignação da sociedade brasileira, que já deixou claro 
que não aceitará nenhum direito a menos. 

Não basta ter maioria no parlamento para gover-
nar um país, é preciso ter a legitimidade conferida 
pelo voto direto da maioria da população, e isso o go-
verno Temer nunca terá. Chegou o momento de res-
gatar uma bandeira que foi erguida durante a ditadura 
civil-militar, uma bandeira que outrora levou milhões 
de brasileiros às ruas em defesa da democracia: Dire-
tas já!

A população brasileira tem o direito de decidir 
os rumos do país, de escolher quem deve governar 
e qual programa de governo deve ser implementado 
para que o Brasil reencontre o caminho do desenvol-
vimento econômico com inclusão social. A causa de-
mocrática é muito maior do que nossas diferenças.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Parada de ônibus
Gostaria de denunciar a situação da parada da entrada 

do conjunto cidade Satélite. Nem protege da chuva, nem do 
sol. Agora que todas as linhas, Satélite e Nova Parnamirim 
param lá, poderiam oferecer uma espera mais confortável.
Mônica Gomes
Via NOVOWhats
 
São Miguel do Gostoso

Os alunos da Rede Pública Municipal de São Miguel do 
Gostoso estão sem assistir aulas, o motivo é a falta de paga-
mento dos Prestadores de Serviços do Transporte Escolar. 
A Prefeitura alega que não tem dinheiro para o pagamento. 
Na Sede do município os alunos estão há uma semana sem 
aula e na zona rural 15 dias.
Paulo Eduardo
Via NOVOWhats

 

Mãe Luiza
Gostaria de divulgar um buraco que abriu aqui em Mãe 

Luiza, na rua Atalaia.  Fica na parte um pouco alta de Mãe 
Luiza, daí se chover forte é perigoso.
Jonas 
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Ele, novamente ele, provo-
cou a indústria da moda a pen-
sar no novo perfil estético dos 
homens: tatuado, oferecen-
do o corpo a contar a história 
da vida numa ordem absorta 
de cronologia; fragmentada e 
cheia de registros emocionais. 
David Beckham, o futebolista 
de bilhões de dólares que aju-
dou a cunhar o estilo metros-
sexual, é o garoto propagan-
da da linha Force Supreme da 
Biotherm, a marca n°1 em cui-
dados com a pele de nível su-
perior para homens.

Esqueça desde já tudo o 
que você julga conhecer so-
bre tatuagem, caro leitor. Não 
apenas aquela história bati-
da de que é um tipo de inter-
venção usada por excluídos – 
de bandidos pra lá. Tatuagem 
é cada vez mais arte e expres-
são, um tipo muito valorizado 
pela moda, vê-se pelas campa-
nhas de grandes grifes em ca-
tálogos e desfiles. 

Abstraia ainda o padrão de 
construir grandes tatuagens, 
como aquele que tomava as 
costas por inteiro. O mode-
lo mais recente é justamente 
o plural, feito no esquema de 
composição. É mais ou menos 
a ideia de gibi, se é que pode-
mos comprar assim.

David Beckham é feito de 
tirinhas. Na campanha intitu-
lada “The StoryofMy Life” um 
vídeo mostra como ele em-
prestou seu corpo atlético a 
contar fatos ligados lógica, es-
tética e emocionalmente. O 
filme é assinado por Johan 
Renck, que dirigiu artistas do 
calibre de David Bowie, Ma-
donna e Beyoncé.

A linha é específica para 
uma geração de homens na 
faixa dos 40 anos que via-
jam, trabalham e, claro, vivem 
mais e melhor. E tem cerca de 
80 produtos, desde produtos 
para a limpeza da pele, pas-
sando por hidratação e para a 
área dos olhos. Quem usa esse 
tipo de produto não é apenas 
quarentão, mas um cara bem 
cuidado, independentemente 
de idade.  

Casar muda a gente, sem-
pre foi assim. Mas, enquan-
to uns engordam, há quem se 
repagine para melhor. Ao en-
contrar Victoria, Beckham im-

primiu um visual fashionista e 
seus desenhos começaram a 
aparecer. O ano de 1999 gra-
vado nos dedos de uma das 
mãos é também o do seu ca-
samento. Um barco mostra-
do no vídeo é a cópia do dese-
nho que o pai dele já tatuou e 
é o mesmo que ele usava para 
pescar. A frase “Nós te ama-
mos, papai” foi escrita numa 
cartinha pelos seus filhos e a 
águia é seu animal favorito. Ou 
seja, há muitos pretextos para 
uma boa recordação. 

Quinze anos atrás, nem 
mesmo os mais moderninhos 
estavam acostumados com 
esse novo homem. O jogador, 
na época, foi muito criticado 
pela imprensa estadunidense 
por seu cada vez maior núme-
ro de tatuagens e era comum 
vê-lo em campo com camisas 
de mangas compridas para 
evitar se sentir desconfortável 
devido às suas crenças.

Na minha coleção há dez 
tatuagens e sei exatamente o 
que é esse julgamento. Em um 

belo momento da minha vida 
deixei de me importar com 
elas e passei a expor, inclusi-
ve nos trabalhos em televisão. 
Abandonar a bancada de um 
telejornal foi apenas consequ-
ência. Eu me sentia outra pes-
soa quando tirava o terno e a 
gravata e ia à Ponta Negra de 
sunga. Não raro me depara-
va com olhares que pareciam 
dizer: “Será que é aquele cara 
que apresentar um telejornal”, 
ou pior: “Devo continuar acre-
ditando no que ele diz?”

Tatuagens, meu amigo, 
não versa sobre caráter, fala 
sobre personalidade. E os ho-
mens de hoje são mais arro-
jados, não temem exposição 
e até se depilam a despeito de 
quem ainda torce o nariz para 
questões que outrora afron-
tavam a masculinidade. As 
questões estéticas nesse sécu-
lo são outras e incluem diver-
sos tratamentos de beleza. So-
bre eles, prometo, falaremos 
na próxima semana. Aguarde 
e confie.   

Estética masculina das tatuagens

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Na noite dessa quarta-feira (07), uma mulher atropelou e 
arrastou uma motocicleta por vários metros, antes de parar 
em um posto de gasolina na Avenida Hermes da Fonseca. 
Primeiras informações são de que a motorista, com sinais 

de embriaguez, atropelou um motociclista na avenida 
Alexandrino de Alencar e, além de não prestar socorro, saiu 

arrastando a moto por toda a avenida.  A vitima foi atendida e 
passa bem.

Atleta potiguar é escolhido 
para acender a pira olímpica 

da Rio 2016: 

[VÍDEO] Mulher atropela e 
arrasta moto por avenida de 

Natal: [

Apple lança iPhone 7 à prova 
d’água e com fone sem fio: [

Desfile de 7 de setembro, na Praça Pedro Velho, também 
conhecida como Praça Cívica.
Foto: Frankie Marcone/NOVO

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

(cricofelix.com)
NO PORTAL

Acesse cricofelix.com 
para ver o vídeo da 

campanha da Biotherm
com David Beckham.
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Previsões do Ministério do Planejamento estimam que as despesas com as duas áreas superam  
o que garante a Constituição apesar de especialistas considerarem que há subfinanciamento 

Saúde e educação ficam acima 
do piso, prevê o orçamento 2017 

N
o centro das 
disputas no 
Congresso Na-
cional por 
mais recursos, 

as despesas da área de saú-
de ficarão R$ 6,3 bilhões 
acima do piso constitucio-
nal, de acordo com as previ-
sões do projeto de Orçamen-
to de 2017. Já na educação, 
a cifra projetada pelo gover-
no supera o mínimo em R$ 
33,5 bilhões, segundo o Mi-
nistério do Planejamento. 
Mesmo assim, especialistas 
dizem que as áreas ainda têm 
"subfinanciamento".

No caso da saúde, de acor-
do com o ministro do Plane-
jamento, Dyogo Oliveira, o 
projeto enviado ao Congres-
so considera R$ 110,2 bilhões 
para a área, enquanto o piso 
para 2017 representaria uma 
destinação de R$ 103,9 bi-
lhões. Ao incluir despesas 
que não contam para o mí-
nimo, como o programa Far-

mácia Popular, a área de saú-
de vai receber ao todo cer-
ca de R$ 115 bilhões, além de 
mais R$ 4,7 bilhões em emen-
das de parlamentares que in-
tegram o chamado orçamen-
to impositivo. "Está bastante 
acima do mínimo", disse Oli-
veira. Em 2016, a previsão é 
que os gastos com saúde fe-
chem em R$ 102,8 bilhões. 

Para a educação, o gover-
no também está garantido va-
lores superiores ao mínimo 
constitucional, disse o minis-
tro. O mínimo da educação 
em 2016 é R$ 45,5 bilhões e 
será de R$ 51,5 bilhões em 
2017. Mas a aplicação de re-
cursos na área subirá de R$ 
77,2 bilhões (previstos para 
2016) para R$ 85 bilhões no 
ano que vem. "O esforço todo 
foi de preservar saúde e edu-
cação", afirmou Oliveira.

A despeito das cifras, o 
professor Remi Castioni, da 
Faculdade de Educação da 
UnB e membro do Fórum Na-
cional de Educação, vê estag-
nação nos gastos em educa-
ção justamente no momen-
to em que o governo deve-

ria ampliar investimentos na 
área. "O déficit atual é muito 
grande", disse. Para ele, o qua-
dro é um prenúncio do que 
virá com a implementação da 
Proposta de Emenda Consti-
tucional (PEC) que cria o teto 
de gastos, medida defendi-
da pelo novo governo como 

crucial para ajustar as contas 
públicas.

Segundo Castioni, a PEC 
prejudicará o cumprimen-
to das metas do Plano Nacio-
nal de Educação (PNE), que 
prevê ampliação de matrícu-
las desde a educação infantil 
até o ensino profissional. "Os 

próximos 20 anos são exa-
tamente o período em que 
mais deveríamos investir. De-
pois, haverá queda no núme-
ro de matrículas com o enve-
lhecimento da população."

O governo direcionou R$ 
19,9 bilhões para bancar ope-
rações do Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) ao 
longo do ano que vem, com a 
criação de 310 mil novas va-
gas. Com isso, a expectativa é 
beneficiar 1,7 milhão de estu-
dantes, segundo os dados di-
vulgados no Orçamento. Nes-
te ano, os recursos direciona-
dos ao programa somaram 
R$ 18,2 bilhões.

Embora reconheça a im-
portância da ampliação das 
matrículas por conta do Fies, 
Castioni vê a política com 
preocupação. "É preciso ele-
var os mecanismos de con-
trole", advertiu.

VINCULAÇÃO
Na saúde, a ampliação 

na dotação de recursos para 
o ano que vem será inócua 
para combater o subfinancia-
mento que afeta a área, ava-

lia a professora da UFRJ Ligia 
Bahia, especialista em saú-
de coletiva. "Pelo menos não 
é redução drástica, mas man-
tém o padrão de racionamen-
to de recursos para a saúde", 
disse. Segundo Ligia, o Brasil 
investe hoje cerca de US$ 1,4 
mil per capita, consideran-
do saúde pública e privada. O 
ideal, na visão da especialista, 
seria chegar a US$ 2 mil per 
capita só em despesas do se-
tor público, o que demanda-
ria dobrar os investimentos 
da União.

A professora teme que os 
gastos em saúde caiam, à me-
dida que o governo faça va-
ler as regras da PEC do teto 
de gastos. "Não sou a favor de 
vinculação (dos gastos com 
saúde à receita), mas o pro-
blema é a perspectiva de con-
gelamento. Isso é inadmissí-
vel para as políticas sociais", 
afirmou. 

A consultoria de Orça-
mento e Fiscalização Finan-
ceira da Câmara dos Depu-
tados, também vê com preo-
cupação a trajetória futura de 
recursos para a saúde.

adriana Fernandes 
e idiana Tomazelli 
Da Agência Estado

// Dyogo oliveira, do Planejamento: recursos acima do mínimo  

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO
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Secretários do Norte e Nordeste vão a Brasília na segunda-feira 
(12) pressionar senadores a aprovarem renegociação das dívidas

RN ainda busca ajuda 
financeira da União 

O
s secretá-
rios de Fazen-
da dos esta-
dos do Nor-
te e Nordeste 

vão a Brasília segunda-feira 
(12) para se reunir com se-
nadores. O objetivo do gru-
po é levar uma manifesta-
ção solicitando ajuda fede-
ral aos estados dessas regiões 
que enfrentam uma crise sem 
precedentes, de acordo com 
eles. Para o Rio Grande do 
Norte a ajuda é extremamen-
te necessária, de acordo com 
o representante potiguar, An-
dré Horta. 

Somente a frustração das 
receitas do Fundo de Partici-
pação do Estado (FPE) para 
o RN, de janeiro a agosto de 
2016, é de R$ 176 milhões, 
quando comparado o que o 
estado esperava receber no 
início do ano e o que real-
mente recebeu. Porém, quan-
do o comparativo é feito com 
o mesmo período de 2015, os 
números mostram que o Es-
tado arrecadou R$ 208,6 mi-
lhões a menos – uma queda 
de 8%.

Dentro do próprio gover-
no federal há opiniões diver-
gentes sobre a ajuda aos es-
tados. As pastas técnicas são 
contra a mudança no proje-
to de alívio das dívidas esta-
duais. Por outro lado, as lide-
ranças políticas do governo 
no Congresso e na Casa Civil 

anunciaram aos representan-
tes regionais que a ajuda será 
concedida, apesar de não di-
zerem em que condições.

Os estados pedem R$ 
14 bilhões como recupera-
ção das frustrações do Fun-
do de Participação dos Esta-
dos. Desse total, o Rio Gran-
de do Norte ficaria com R$ 
767 milhões. Para tentar ne-
gociar, outras duas propostas 
também foram apresentadas, 
sem sucesso, até o momento. 

O secretário de Tributa-
ção do RN, André Horta, que 
também preside o Conselho 
Nacional dos Secretários de 
Fazenda (Consefaz), afirma 
que os estados mais pobres, 
com dívida pequena, pratica-

mente não foram beneficia-
dos no acordo feito pelo go-
verno federal dos os estados 
mais ricos. Em termos com-
parativos, a dívida potiguar é 
de R$ 50 milhões anuais, en-
quanto a soma de todos os 
estados é R$ 428 bilhões e 
somente São Paulo, o maior 
devedor, é responsável por 
quase metade disso: R$ 205 
bilhões.

De acordo com André 
Horta, o apoio anunciado pe-
los senadores aos estados do 
Norte e Nordeste está “tími-
do”. “Eles não estão satisfeitos. 
O apoio que foi dado ao pro-
jeto está discreto. O que os es-
tados querem é uma agen-
da de ajuda ampla ao país”, 
alerta.  

A recuperação do FPE é 
considerada por ele a forma 
mais responsável, do ponto 
de vista administrativo, para 
a ajuda. Horta ressalta que, 
além da reposição de R$ 14 
bilhões, os estados apresen-
taram outros dois formatos 
de assistência que a União 
poderia conceder. “Uma de-
las foi que se adiantasse duas 
parcelas do FPE e descontas-
se isso do recurso da repatria-
ção de bens, que vai ser re-
cebido em outubro. A outra 
foi aumentar em dois pontos 
percentuais o FPE. Nós acres-
centamos destaque no proje-
to, mas o governo mandou a 
base votar contra”, aponta. 

O formato do alívio da dí-
vida foi aprovado no mês pas-
sado pela Câmara Federal e 

está agora no Senado. Ele não 
prevê o perdão da dívida, mas 
zera as parcelas deste ano. A 
partir de 2017, o estados vol-
tariam a pagar as parcelas, 
mas apenas 10% do valor to-
tal, com progressão de 5,5% 
ao mês, até chegar em 100% 
em 2018. No país, isso provo-
caria um alívio temporário de 
R$ 50 bi.   Conforme Horta, o 
Ministério da Fazenda e o Te-
souro Nacional disseram que 
não iam mudar o projeto para 
dar assistência aos estados 
pouco endividados, que bus-
cam ajuda. A Casa Civil e a li-
derança do governo no Legis-
lativo dizem o contrário. “Evi-
dentemente os estados vão 
jogar com a casa política. O lí-
der do governo disse que te-
ria uma reunião essa semana, 
mas não aconteceu”, conta. 

O secretário ainda defen-
de que o formato seja de au-
xílio. “O formato de emprésti-
mo, apresentado em março, 
não é viável. 

Todos os estados estão ul-
trapassando os limites da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 
e estão com dificuldades de 
pagar os servidores. Isso in-
viabiliza o empréstimo. Não 
é a forma mais adequada”, 
aponta. 

O secretário avalia que o 
auxílio com base nas frustra-
ções do FPE, é viável por elas 
são um fato, que não foi culpa 
ou “deliberada postura” dos 
estados, já que o fundo é ali-
mentado pelas arrecadações 
a nível federal. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Secretário de Tributação do RN, André Horta, acha que senadores têm uma atuação tímida em favor da renegociação da dívida dos estados

FRANKIE MARCONE / NOVO

REPRODUÇÃO

No Rio Grande do Norte,  
28.345 empresas instaladas 
correm o risco de serem con-
sideradas inaptas, de acor-
do com a Secretaria de Esta-
do de Tributação. Elas têm 
um prazo de 30 dias, que co-
meçou a contar do dia 30 de 
agosto, para regularizar a situ-
ação. De acordo com o secre-
tário André Horta, os proble-
mas dizem respeito à falta de 
entrega de documentações 
exigidas anualmente, como a 
Declaração Anual do Simples 
Nacional do Microempreen-
dedor Individual, da Escritu-
ração Fiscal Digital das Con-
tribuições incidentes sobre a 

Receita, além da GIM (Guia 
de Informação Mensal) do 
ICMS e do Informativo Fiscal.

O caso mais comum é o 
das empresas que não apre-
sentaram a Declaração do 
Simples Nacional. São quase 
14 mil. André Horta afirmou 
que o governo está com um 
mutirão para regularizar a si-
tuação das empresas. 

“O governo não tem in-
teresse em punir. O que es-
tamos fazendo é uma orien-
tação, uma comunicação do 
que não está correto, para 
que as empresas se regulari-
zem. Esse processo tem um 
caráter orientador”, afirmou. 

O gestor ainda afirmou 
que não serão aplicadas mul-
tas aos em-presários que bus-
carem a secretaria para resol-
ver os problemas. A única ex-
ceção é a aplicação de mora 
sobre parcelas em atraso, que 
a lei não permite descontar. 
Os nomes das empresas fo-
ram publicados em seis edi-
tais do Diário Oficial do Es-
tado (DOE) de 30 se agosto 
e também podem ser consul-
tados por meio do site da se-
cretaria (set.rn.gov.br). Para 
regularizar a situação, basta 
procurar a Secretaria de Tri-
butação do estado e terá sua 
situação normalizada. 

Evidentemente 
os estados vão 

jogar com a 
casa política. 

O líder do 
governo disse 
que teria uma 
reunião essa 
semana, mas 

não aconteceu”.

André Horta
PSecretário estadual 

de Tributaçãorefeito de 
Mossoró

O formato de 
empréstimo, 
apresentado 

em março, não 
é viável”.

André Horta

Secretaria faz campanha para regularizar empresas

// Aeroporto 

Terminal de Cargas 
de Natal já é o maior  
exportador do Nordeste

O Terminal de Car-
gas do Aeroporto 
de Natal, localizado 

no município de São Gon-
çalo do Amarante, foi o que 
mais exportou mercadorias 
no período de um ano quan-
do comparado aos demais 
armazéns do Nordeste, se-
gundo informações do Con-
sórcio Inframerica, que ad-
ministra o terminal.

De acordo com os da-
dos divugados ontem (8), en-
tre junho de 2015 e julho de 
2016 foram exportadas 5.800 
toneladas de cargas, mais de 
15 toneladas por dia. A quan-
tidade ultrapassa os núme-
ros dos outros aeroportos 
nordestinos que até 2014 
ocupavam o topo da lista.

A marca foi alcançada 
graças ao investimento da 
Inframerica em infraestrutu-
ra, tecnologia e pessoal, des-
tacou nota da administrado-
ra. Hoje o TCB (Terminal de 
Cargas Brasil) Natal possui 
4 mil m² de área construída, 
sete câmaras frias, depósi-
tos para armazenamento de 
cargas perigosas e 1.495,97 
m² destinados ao recebi-
mento de cargas vivas. 

A estrutura atual permi-
te importação e exportação 
de diferentes tipos e quanti-
dades de mercadorias para 
qualquer lugar do mundo. 
O TCB Natal também tem a 
seu favor a posição geográfi-
ca. É o armazém mais próxi-
mo da África e Europa, dimi-
nuindo a distância e os cus-
tos da exportação.

As características positi-
vas do Terminal garantiram 
a conquista de novas rotas 
regulares como o carguei-
ro MD-11 da Lufthansa Car-

go. Todo domingo são ex-
portadas do TCB Natal fru-
tas produzidas em fazendas 
do Nordeste para Frankfurt, 
na Alemanha. Em um ano 
de operação foram mais de 
2 mil toneladas de cargas 
transportadas. Devido ao su-
cesso da operação a compa-
nhia anunciou que em se-
tembro deste ano aumen-
tará a sua frequência para 
duas vezes na semana. 

Para o presidente da In-
framerica, administradora 
do Terminal potiguar, Daniel 
Ketchibachian, a expectati-
va é que o 1º lugar em expor-
tação seja consolidado. “Em 
menos de três anos passa-
mos de quinto para primei-
ro lugar em exportadores de 
cargas no Nordeste. É uma 
conquista a ser comemora-
da tanto por nós como pelo 
Estado. Com a nova rota da 
Lufthansa e conversas avan-
çadas com outras compa-
nhias aéreas acreditamos 
que manteremos esta posi-
ção daqui pela frente”, diz.

Do total de itens exporta-
dos pelo Terminal de Cargas 
Natal 60% são frutas frescas in 
natura (mamão, manga, aba-
caxi) para a Europa, 35% são 
peixes frescos (Atum e Meca) 
para os Estados Unidos e os 
outros 5% são diversos, como 
tecidos e cargas em geral. 

O armazém do terminal 
de cargas do aeroporto reali-
zou nos dois primeiros anos 
de operação a maior expor-
tação de gado do Rio Gran-
de do Norte. Foram envia-
dos 140 animais (machos re-
produtores e fêmeas da raça 
Guzerá) para Dakar, no Se-
negal e mais de 400 cabeças 
de gado para a África.

// Exportação no  aeroporto chega a 5.800 toneladas em um ano

Servidores do Te-
souro aprovam fim de 
greve, mas adotarão 
operação padrão - Os 
servidores do Tesouro Na-
cional aprovaram em as-
sembleia realizada na ma-
nhã desta quinta-feira, 8, o 
fim da greve detonada no 
início de agosto, mas a re-
tomada dos trabalhos deve 
ocorrer em ritmo mais 
lento que o normal, em 
uma espécie de “operação 
padrão”. 

O Sindicato Nacio-
nal dos Auditores e Téc-
nicos de Finanças e Con-
trole (Unacon Sindical), 
que representa a catego-
ria, já sinalizou que a mo-
bilização por isonomia en-
tre as carreiras vai continu-
ar. “Não vamos dar sossego 
à Ana Paula (Vescovi, se-
cretária do Tesouro Nacio-
nal) enquanto não solucio-
nar a questão”, disse o presi-
dente da entidade, Rudinei 
Marques.

Segundo Marques, os 
servidores “deram um voto 
de confiança” aos gestores 
do Tesouro, que sinaliza-
ram com uma reestrutura-
ção de carreira no órgão, a 
exemplo do que foi feito na 
Receita. O sindicato prefe-

riu não listar quais opera-
ções serão normalizadas, 
mas adiantou que “prazos 
legais serão respeitados” O 
Tesouro ainda fará um ba-
lanço dos impactos.

Saída de dólares do 
país supera entrada 
em US$ 1,1 bi em agos-
to - As saídas de dólares no 
país superaram as entra-
das em agosto, de acordo 
com dados do Banco Cen-
tral (BC), divulgados hoje 
(8). No mesmo mês do ano 
passado, o saldo negativo fi-
cou em US$ 1,110 bilhão.

De janeiro a 2 de setem-
bro, o saldo é negativo em 
US$ 10,559 bilhões, contra 
o resultado positivo de US$ 
11,365 bilhões em igual pe-
ríodo de dias úteis de 2015.

Somente no mês passa-
do, o fluxo financeiro (in-
vestimentos em títulos, re-
messas de lucros e divi-
dendos ao exterior e in-
vestimentos estrangeiros 
diretos, entre outras ope-
rações) ficou negativo em 
US$ 3,785 bilhões. Já o flu-
xo comercial (operações de 
câmbio relacionadas a ex-
portações e importações) 
teve saldo positivo de US$ 
2,676 bilhões.

Curtas
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Principal representante da categoria no RN, a Cooptax diz não ser contra o aplicativo, mas clama 
do município celeridade na regulamentação do serviço de transporte privado de passageiros

Taxistas pedem que Prefeitura 
regulamente a Uber em Natal

E
m meio à dis-
cussão acerca da 
chegada da Uber 
à capital poti-
guar, a Coopera-

tiva dos Proprietários de Táxi 
de Natal (Cooptax) afirma 
não ser contra o serviço, des-
de que ele seja devidamen-
te remunerado e empresa ar-
que com os devidos impostos 
pela operação.

O problema, de acordo 
como presidente da Cooptax, 
Genário Torres Silva, é que há 
uma disparidade no momen-
to em que se obriga os taxis-
tas a arcarem com os tribu-
tos relativos ao transporte de 
passageiros e se dispensa a 
obrigatoriedade aos motoris-
tas Uber.

Ainda segundo o repre-
sentante da Cooperativa, a 
empresa não aceita ter os ser-
viços regularizados, porque 
isso encarece o trabalho. “Em 
São Paulo foi regularizado e 
ainda não apareceu ninguém 
[prestadores de serviço para 
io Uber] para se credenciar 
junto ao município” , alega.

“Não precisa dizer que é 
uma ausência do Poder Pú-
blico, pois o Poder Públi-
co já deveria ter legalizado 
o serviço. Na realidade, eles 
[Uber] não querem se legali-
zar em canto nenhum”, refor-
ça Genário.

De acordo com o presi-
dente da Cooptax, no estado 
de Minas Gerais houve inclu-
sive um questionamento do 
Executivo quanto à variação 
do valor da taxa cobrado pela 
Uber na noite de natal passa-
da. “Ficou dez vezes mais que 
o valor que era cobrado an-
tes”, afirma.

“Não é justo que eles che-
guem aqui sem pagar ne-
nhum tipo de imposto e to-
mem conta da cidade. Apesar 
de ter algumas pessoas que 
aleguem que eles não são for-
tes concorrentes com os táxis, 
mas não deixam de ser, sim”, 
reclama Genário.

A empresa Uber se ampa-
ra na Lei de Política Nacional 
de Mobilidade Urbana para 

justificar a legalidade do ser-
viço que oferece, mediante os 
questionamentos de taxistas 
Brasil afora.

Genário Torres Silva ad-
mite que a norma determina 
que qualquer interessado em 
prestar o serviço de táxi pode 
fazê-lo. No entanto lembra 
que o mesmo artigo (artigo 
12-A) da lei diz que, para isso, 
é necessário que o indivíduo 
satisfaça os requisitos exigi-
dos pelo poder público local.

“Nós temos lei federal, lei 
estadual, lei municipal para 
serem atendidas. A não ser 
que esse Uber, devido à for-
ça poderosa que tem, princi-
palmente do Capitalismo, ele 
consiga revogar todas as leis”, 
argumenta o representante 
da Cooptax.

Com relação à Ação Ci-
vil Pública, do Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Nor-
te (MPRN), que pede a sus-
pensão das concessões de 
táxi em Natal, em virtude da 
ausência de licitação para se 

ganhar a licença de operação, 
Genário Torres diz conhe-
cer o processo, e afirma que 
o acompanha desde o início.

A ACP, alvo de matéria 
deste NOVO na edição de do-
mingo, está na 1ª Vara da Fa-
zenda Pública, aguardando 
decisão judicial, desde maio 
passado. Segundo Genário, o 
Poder Judiciário ainda espe-
ra o julgamento da Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) que tramita no Legis-
lativo Federal para se posi-
cionar. A PEC 425/2014 tem 
por objetivo retirar do Poder 
Público a responsabilidade 
sobre o serviço de táxi. Caso 
aprovada, a PEC dispensa a 
necessidade de licitação.

De todo modo, o presi-
dente da Cooptax alega que 
as concessões de táxi de Na-
tal foram cedidas pela Prefei-
tura antes da Constituinte de 
1988. Portanto ainda não ha-
via norma que obrigasse a ne-
cessidade de licitação para se 
obter as licenças.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Taxistas reclamam ter de arcar com os tributos relativos ao transporte de passageiros em comparação à ausência de cobrança ao Uber

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

O presidente da 
Cooptax defende que 
a baixa tarifa cobrada 
pela Uber inviável para 
o serviço de transporte 
particular de passageiros. 
De acordo com Genário 
Silva, os valores 
inviabilizam o lucro, em 
virtude da quantidade 
de deslocamentos em 
detrimento do preço 
da gasolina. Sem falar, 
segundo ele, que alguns 
motoristas Uber locam os 
automóveis que usam para 
trabalhar, o que seria mais 
um custo.

“Não é à toa que temos 
uma tarifa fixada pelo 
Poder Público. Essa tarifa 
não é aleatória. Não é 
porque governo quer ser 
bom pra taxista e vai dizer 
que é ‘x’, não”, argumenta. 

Em Natal, a Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (STTU) definiu 
em janeiro a atual tarifa 
dos táxis que circulam na 
cidade. De acordo com a 
nova tabela, a bandeirada 
ficou em R$ 4,85. Já a 
bandeira I custará R$ 2,56 
e a bandeira II R$ 3,56. A 
hora parada passa a custar 
R$ 26 e o adicional para 
carga acima de 10 kg ficou 
em R$ 1,65.

“Ali nós temos que 
saber quanto seria mais 
ou menos a diária de um 
motorista, a mão de obra 
dele, quanto se paga de 
prestação desse carro, 
quanto se gasta por mês de 
troca de óleo, de lavagem, 
de pneu, de manutenção 
desse carro, de seguro, 
de combustível. Tudo 
isso entra numa planilha 
que vai resultar nisso aí”, 
enumera.

Genário disse ainda 
que se for observada a 
tabela das tarifas de todo o 
país verá que as taxas são 
bastante semelhantes em 
todo o Brasil. “A variação é 
muito pequena”, garante.

Questionado sobre 
Natal ter a 2ª maior tarifa 
de táxi do Nordeste, 
Genário Torres Silva 
justifica dizendo que a 
variação entre as capitais 
nordestinas não é muito 
grande. “Digamos que 
em Fortaleza seja R$ 4,50. 
Aqui é R$ 4,85. Trinta e 
cinco centavos significa 
muita coisa? Não é uma 
coisa desproporcional”, 
afirma.

De todo modo, Genário 
diz que o taxista tem a 
permissão de cobrar 
mais barato, caso queira, 
como quando combina o 
preço com o cliente antes 
mesmo de iniciar a viagem 
e ligar o taxímetro. “Se eles 
[Uber] cumprirem tudo 
o que nós cumprimos, e 
fizerem pelo preço que 
estão fazendo, então 
era importante eles 
informarem o milagre para 
a gente”, finaliza.

Genário Torres Silva atua 
há décadas no setor de trans-
porte particular e passageiros 
de Natal, e por isso conhece 
boa parte da história da atua-
ção dos táxis na cidade.

De acordo com o que ele 
informou ao NOVO, no início 
dos anos de 1980 havia 500 
táxis circulando na capital 
potiguar. Quando assumiu a 
Prefeitura, segundo Genário, 
o hoje senador José Agripino 
doou mais 510 permissões.

O município então pas-
sou a ter 1.010 veículos auto-
rizados a realizarem o trans-
porte de passageiros. Núme-
ro que se mantém até os dias 
de hoje. Entretanto isso não 
quer dizer que são os mes-
mos permissionário atual-
mente. As concessões são 
passadas hereditariamente.

Além disso, ainda de acor-

do com Genário Torres Silva, 
há a possibilidade de se re-
passá-las a terceiros, desde 
que estes atendam aos requi-
sitos do Poder Público.

Após esse período, em 
1984, foi publicado um de-
creto que restringia o quan-
titativo. Como a determina-
ção ainda é vigente, Natal só 
pode ter 1 táxi para cada 1000 
habitantes. O decreto, à épo-
ca, teve a aprovação do então 
prefeito Marcos Formiga.

De lá para cá, houve outra 
questão que influenciou na 
atuação dos taxistas. As con-
cessões dadas na Região Me-
tropolitana da capital. “Mes-
mo Natal não tendo hoje dez 
mil habitantes para ter no-
vas concessões, ainda teve 
esse agravante”, acrescenta 
Genário.

Segundo ele, a Prefeitu-

ra de São Gonçalo do Ama-
rante, que à época deveria ter 
aproximadamente 50 veícu-
los táxi, doou 770 concessões. 
Os taxistas da cidade, ainda 
de acordo com Genário Tor-

res Silva, começaram a rodar 
em território natalense. “O 
que é ilegal”, atesta.

O representante da Coop-
tax recorda que nessa época 
houve então um acordo en-

tre as entidades de classe e 
Prefeituras das duas cidades, 
para que se permitisse que os 
taxistas do município vizinho 
trabalhassem na Zona Norte 
de Natal.

“Isso faz com que os mil e 
dez táxis de Natal que só ope-
ram do lado de cá da ponte, 
eles só operam com pouco 
mais ou menos de quinhen-
tos mil habitantes. Os outros 
trezentos e tantos mil habi-
tantes (que completam a po-
pulação da cidade) estão do 
outro lado do rio”, detalha.

O modelo segue igual até 
os dias atuais, com o acrés-
cimo dos táxis de Extremoz, 
que também atuam na ZN. 
“Extremoz entrou no acor-
do. Na época devia ter 40 tá-
xis e foram dadas mais de 400 
concessões”, complementa 
Genário.

Natal tem 1.010 táxis desde os anos de 1980

Não é justo que 
eles [UBER] 

cheguem aqui 
sem pagar 

nenhum tipo 
de imposto e 
tomem conta 

da cidade”.

Genário Torres
Presidente da Cooperativa 
dos Proprietários de Táxi 

de Natal (Cooptax)

Tarifa foi 
reajustada 
em janeiro

// aplicativo Uber funciona em Natal há duas semanas
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Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

#bride
experience

Um dia de

gratidão

SEBASTIAN BARBOZA

FOTOS: SÉRGIO LUIZ

N
ossa história 
de amor, hoje 
começa em 
2003, mais 
precisamente 

em Muriú, praia do litoral 
norte do nosso estado. 
Em clima de veraneio, 
graças a uma amiga em 
comum, a dentista Ana 
Flávia Lopes conheceu o 
grande amor de sua vida, 
o advogado Jerônimo Dix-
neuf Rosado, casando-se 
12 anos depois no dia 11 
de Setembro de 2015. Ana 
Flávia e Dix, disseram o 
tão esperado sim no altar 
da igreja Santa Terezinha, 
no coração de Tirol, e 
seguiram para os salões  do 
Olimpo Recepções para 
serem recepcionados por 
seus pouco mais de 400 
convidados, em uma noite 
com certeza memorável, 
onde a animação reinou do 
começo ao fim. Conhecida 
por sua animação, a noiva 
não esconde que esperou 
muito por esse dia: “Foram 
21 meses de preparação, 
mas saiu tudo como eu 
sempre sonhei”, pontua 
Ana Flávia, que lembra 
da noite e de diversos 
momentos divertidos ao 
lado dos amigos e familiares, 
destacando um desafio de 
dança entre dois padrinhos

muito queridos, onde 
um deles “rasgou as calças” e 
rendeu muitas gargalhadas! 

Para ela, o dia do casamento 
é uma data muito especial, 
e seus convidados precisam 
literalmente ser escolhidos 
a dedo “celebrem seu 
casamento ao lado de 
quem vibra com vocês, 
quem torce pelo amor de 
vocês, não importa qual o 
tamanho da sua festa, mas 
celebrem! São momentos 
maravilhosos e inesquecíveis 
que valem muito à pena”, 
dispara. Ao ser questionada 
sobre o dia da sua festa, a 
dentista afirma que não 
mudaria nada, e faria tudo 
absolutamente igual, pois 
viveria cada detalhe da 
preparação novamente, 
e assume que sempre se 
pega com saudades desses 
momentos, “eu resumiria 
meu casamento em uma 
palavra: gratidão! Gratidão 
à Deus, aos nossos pais, 
nossas famílias e nossos 
amigos por nos fazerem 
sentirmos tão queridos e 
amados, por fazerem a festa 
mais feliz e mais animada 
que já tivemos”. São muitos 
momentos inesquecíveis, 
mas perto do fim da festa, a 
noiva lembra que subiu ao 
palco junto com seu esposo 
e ficaram olhando quem 
ainda estava lá, curtindo com 
eles e começaram a chorar, 
pois segundo ela o sorriso 
já não bastava, e chegaram 
as lágrimas de felicidade, 
finaliza a nossa bride de hoje.
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AVISO DE LICITAÇÃO

O SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO (Sesc/SC) torna público, para conhecimento 
dos interessados, que realizará as licitações abaixo relacionadas. Os editais estão 
disponíveis na Rua Felipe Schmidt, nº 785, Centro, Florianópolis/SC e nos endereços 
ww2.sesc-sc.com.br (licitações) e www.licitacoes-e.com.br.

Modalidade: Concorrência nº 66/2016
Objeto: contratação de empresa para realizar receptivo em João Pessoa (PB), Maceió (AL) 
e Natal (RN).
Entrega da proposta: até as 10h do dia 30/9/2016.

JOÃO JOSÉ LUZ LOSSO
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

O caso ganhou repercussão após a divulgação nas redes 
sociais de vídeo em que uma moto é arrastada pelo 
carro dela na avenida Alexandrino de Alencar

Professora envolvida 
em acidente paga 
fiança e é liberada

A 
professora Ro-
berta de Almei-
da, 35, detida por 
atropelar um mo-
tociclista e arras-

tar a moto ao longo da Aveni-
da Alexandrino de Alencar, na 
noite de quarta-feira (07), foi 
solta na tarde de ontem após 
o pagamento de fiança. O mo-
tociclista conseguiu pular do 
veículo antes que a moto fos-
se arrastada pelo carro da pro-
fessora e não teve ferimentos 
graves. O caso ganhou reper-
cussão nas redes sociais após 
a divulgação de um vídeo que 
mostra toda a cena.

A audiência de custódia 
realizada ontem por volta das 
14 horas determinou a libera-
ção de Roberta após o paga-
mento da fiança no valor de 
três salários mínimos e meio 
(R$ 3.080,00). A professora foi 
acusada de dirigir sob influên-
cia de álcool, resistência à pri-
são e desacato à autoridade. A 
defesa afirma que Roberta so-
fre de depressão e o inciden-
te aconteceu em um momen-
to de surto, que pode ter sido 
causado pela combinação do 
medicamento antidepressivo 
e bebida alcoólica.

A professora foi diagnosti-
cada com depressão após o fa-
lecimento de familiares e desde 
então faz tratamento com me-
dicamento tarja preta e acom-
panhamento profissional.

Após arrastar a moto por 
volta de 2 km na avenida Ale-
xandrino de Alencar, Rober-
ta parou o carro em um pos-
to de combustível e foi detida 
por policiais que precisaram 
fazer uso da força para conter 
a professora. Ela foi levada até 
a delegacia, onde seu advoga-
do alertou sobre o histórico de 
problemas mentais. 

Em seguida Roberta foi en-
caminhada à UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento) do 
bairro Cidade da Esperança. 
O médico plantonista com-
provou que a professora esta-
va em surto e a manteve medi-
cada até o início da manhã de 
quinta-feira (08), quando re-
cebeu alta.

Após ser liberada na UPA, 
a professora voltou à delega-
cia para esperar a audiência 
de custódia regida pelo juiz 
Henrique Baltazar. A fiança 
foi paga ainda na tarde de on-
tem. Por volta das 18h, Rober-
ta deixou a Central de Audiên-
cias de Custódia, localizada na 
Ribeira, e deve responder em 
liberdade. Roberta e sua famí-
lia não quiseram falar sobre o 
caso à imprensa.

O advogado Ives Azevedo 
alega que Roberta não se re-
corda do momento em que 
atropelou o motociclista, as-
sim como não lembra de ter 
arrastado o veículo pela ave-
nida. A professora teria saí-
do de casa na última quarta-
-feira (07) para visitar alguns 
amigos e estaria voltando para 
casa no momento da colisão.

Ainda de acordo com a de-
fesa, o motociclista teria para-
do próximo ao veículo da pro-
fessora para avisar que o farol 
do carro estava apagado. Se-
gundo o advogado, ela não es-
tava consciente no momen-
to e logo em seguida ocorreu 
à colisão.

Ao ser detida pela polícia, 
Roberta teria reagido à prisão, 
tornando necessário o uso da 
força pelos policiais. Ela afir-
ma que, apesar das algemas 
terem machucado seu braço, 
não foi agredida no momento 
da prisão. 

No que diz respeito às acu-
sações, o advogado esclare-
ce que a autuação por dirigir 
sob influência de álcool deve 
ser reavaliada ao longo do 
processo.

De acordo com a polí-
cia, Roberta apresentava sin-
tomas claros de embriaguez. 
Durante o depoimento a pro-
fessora afirma ter tomado re-
médios controlados e duas 

cervejas, confirmando a tese 
de que dirigia alcoolizada no 
momento em que atropelou o 
motociclista. 

Entretanto, o advogado re-
força que a professora ain-
da está confusa sobre o que 
aconteceu no dia da colisão e 
que não é possível comprovar 
a embriaguez ao volante, pois 
não foi realizado o teste do ba-
fômetro. Ives Azevedo ressalta 
ainda que  os policiais não ti-
nham conhecimento sobre o 
histórico de problemas men-
tais de Roberta,  que sintomas 
do surto poderiam ser confun-
didos com os efeitos da bebida. 

“Ela confirmou que consu-
miu duas cervejas, mas  não 
lembra o que aconteceu e ain-
da está muito confusa. Quan-
do os policiais afirmaram que 
ela tinha sintomas de embria-
guez, não sabiam que ela esta-
va em um momento de surto. 
Então essa acusação deve ser 
revista ao longo do processo. 
Após a liberação devemos fa-
zer o exame de sangue, pois o 
álcool fica no organismo por 
24h”, declara o advogado Ives 
Azevedo.

Sobre as acusações de de-
sacato a autoridade e resistên-
cia à prisão, o termo de audi-
ência determina que a condu-
ta de desobediência integra o 
crime de desacato. Dessa for-
ma, Roberta só deveria res-
ponder pelo segundo.

// O advogado Ives Azevedo (de óculos) acompanha sua cliente e familiares na saída do Fórum, na Ribeira

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Carro guiado pela professora arrasta moto por quase 2 KM na via

Idoso é espancado e esfaqueado até a morte duran-
te latrocínio no Planalto - Um jovem de 19 anos de ida-
de foi preso e uma adolescente de 14 apreendida na manhã 
de quarta-feira (7), no bairro do Planalto, Zona Oeste da capi-
tal. O casal é suspeito de espancar e esfaquear até a morte um 
idoso aposentado, para roubá-lo. Um terceiro suspeito parti-
cipou da ação, segundo a polícia, mas permanece foragido.
De acordo com a polícia, o crime aconteceu na casa da ví-
tima. José Mariano Linhares teria recebido uma indeniza-
ção, e o trio teria a intenção de levar o dinheiro. Os policiais 
contaram que em três outras oportunidades antes do homi-
cídio os assaltantes tentaram roubar José Mariano, mas não 
conseguiram.
Na madrugada dessa quarta (7) foram até a casa dele e o en-
contraram sozinho. Os três mataram o aposentado de fa-
cadas, depois de o espancarem. David Castilho de Andra-

de e a adolescente de 14 anos foram detidos pela manhã, 
e um outro adolescente permanece foragido, porém já foi 
identificado.

Dois morrem e um fica ferido durante tiroteio em 
bar na cidade de Nova Cruz - Dois homens foram mor-
tos e um terceiro ficou ferido após um tiroteio que aconteceu 
em um bar da cidade de Nova Cruz, localizada a aproxima-
damente 100 quilômetros de Natal. O fato aconteceu na noi-
te dessa quarta-feira (7), ninguém foi preso pelos homicídios.
 Morreram Carlos Henrique Gomes do Nascimento, de 18 
anos, e Ronielisson Salustiano Pinheiro, de 19. 
De acordo com a polícia, após atirarem contra as vítimas, 
os suspeitos fugiram e não foram mais vistos. O crime acon-
teceu nas proximidades do antigo Matadouro Público da 
cidade.

Curtas
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 065/2016 Processo Administrativo nº 5.651/2016
Memorando nº 433/2016 – Secretaria Municipal de Administração

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO
AQUISIÇÃO DE MÓDULO CADASTRADOR BIOMÉTRICO, PARA ATENDER AS
NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN, conforme
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I – Termo de
Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 07:00h às 13:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N 065/2016

DIA 21 DE SETEMBRO DE
2016, PELAS 08H00MIN (OITO HORAS)

o

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo , que
objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 08 de Setembro de 2016

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

para o dia 22/09/2016, às
10:00h (Horário Local) Registro de preços para contratações futuras de
gêneros alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da
Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 13ª Diretoria
Regional de Educação e Cultura – DIREC – APODI/RN,

Ana Santana Alves de Medeiros

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: PGE 40870/2016-8
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 006/2016/SRP – 13ª DIREC/SEEC/APODI

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação – CPL/SEEC, no uso de suas atribuições,
torna pública a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência,

, cujo objeto é:

conforme o Anexo I. O Edital
encontra-se à disposição dos interessados através dos sites: .

Natal/RN, 08 de setembro de 2016

Pregoeira – CPL/SEEC

www.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

para o dia 21/09/2016, às
08:00h (Horário Local) Registro de preços para contratações futuras de
gêneros alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da
Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 15ª Diretoria
Regional de Educação e Cultura – DIREC – PAU DOS FERROS/RN

Ana Santana Alves de Medeiros

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: PGE 40872/2016-7
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 010/2016/SRP – 15ª DIREC/SEEC/PAU DOS FERROS

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação – CPL/SEEC, no uso de suas atribuições,
torna pública a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência,

, cujo objeto é:

, conforme o Anexo I. O
Edital encontra-se à disposição dos interessados através dos sites: .

Natal/RN, 08 de setembro de 2016

Pregoeira– CPL/SEEC

www.rn.gov.br

Instituto Nacional do Seguro Social vai rever concessão de 
auxílio-doença de pessoas que têm até 39 anos de idade e 
que estão há mais de dois anos sem passar por exame pericial

Beneficiários do INSS 
são convocados para 
revisão de perícia

O 
Instituto Nacio-
nal do Seguro 
Social (INSS) 
começou a con-
vocar nesta se-

mana, por carta, os primei-
ros 75 mil beneficiários de 
auxílio-doença que passarão 
pela perícia médica de revi-
são do benefício. São pesso-
as que têm até 39 anos de ida-
de e que estão há mais de dois 
anos sem passar por exame 
pericial.

Após o recebimento da 
carta, o beneficiário terá cin-
co dias úteis para agendar a 
perícia pela central de atendi-
mento, no telefone 135. Quem 
não fizer o agendamento den-
tro do prazo terá o benefício 
suspenso e só será reativado 
após o agendamento de uma 
nova perícia.

O INSS reforça que os be-
neficiários não precisam com-
parecer às agências de atendi-
mento antes da convocação. 
Segundo o instituto, para evi-
tar sobrecarga e filas desne-
cessárias, os beneficiários se-
rão convocados em lotes com 
critérios pré-definidos.

A revisão pericial será fei-
ta em 530 mil beneficiários 
de auxílio-doença que rece-
beram o benefício por meio 
de decisão judicial e não re-

alizaram nenhuma atualiza-
ção nos últimos dois anos. Em 
seguida, o governo vai revisar 
1,2 milhão de aposentadorias 
por invalidez, de pessoas com 
idade inferior a 60 anos.

O beneficiário que não 
concordar com o resulta-
do da perícia poderá recor-
rer da decisão e solicitar nova 
avaliação.

Segundo o INSS, a medi-
da dará “segurança” a esses 
trabalhadores já que a pre-
visão é que muitos benefi-
ciários migrem para o regi-
me de aposentadoria por in-
validez. Com esse pente-fi-
no, a expectativa do governo 
é que entre 15% a 20% dos 
convocados deixem de re-
ceber a quantia média de R$ 

1.193,73 por mês. Caso esse 
número se confirme, a eco-
nomia pode chegar a R$ 126 
milhões por mês para os co-
fres públicos.

Essas revisões devem du-
rar dois anos e não prejudi-
carão os atendimentos regu-
lares. Cada perito médico po-
derá realizar até quatro perí-
cias de revisão por dia, além 
da agenda de atendimen-
to, e receberá R$ 60 por cada 
uma.

Os beneficiários devem 
manter seus endereços atua-
lizados junto ao INSS. A atua-
lização cadastral pode ser fei-
ta pelo telefone 135 ou pela 
internet, na página www.
previdencia.gov.br. Nos ca-
sos de pessoas com domicí-
lio indefinido ou em localida-
des não atendidas pelos Cor-
reios, a convocação será feita 
por edital publicado em im-
prensa oficial. Para reforçar 
a convocação, também serão 
emitidos, a partir de novem-
bro, avisos por meio dos cai-
xas eletrônicos das agências 
bancárias.

A revisão pericial está pre-
vista na Medida Provisória nº 
739, de 07/2016, e os procedi-
mentos técnicos foram esta-
belecidos por meio da Reso-
lução n° 546, de 08/2016.

// INSS  convoca beneficiários para perícia por meio de carta

 / NOVO

// Educação

Ensino médio não cumpre 
meta para Ideb em 2015

A meta do Índice de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
da Educação Básica 

(Ideb) estabelecida para 2015 
foi cumprida apenas nos anos 
iniciais do ensino fundamen-
tal, etapa que vai do 1º ao 5º 
ano do ensino fundamental. 
O ensino médio tem a situa-
ção mais crítica, com o índice 
estagnado desde 2011. Os da-
dos foram divulgados ontem 
(8) pelo Ministério da Educa-
ção (MEC).

O Ideb é um indicador de 
qualidade dos ensinos funda-
mental e médio. O índice ava-
lia a qualidade do ensino no 
país, com base em dados so-
bre aprovação e desempenho 
escolar obtidos por meio de 
avaliações do MEC. Desde a 
criação do indicador, foram 
estabelecidas metas que de-
vem ser atingidas a cada dois 
anos por escolas, prefeituras 
e governos estaduais.

Nos anos iniciais do en-
sino fundamental, a meta é 
cumprida desde 2005, quan-
do o índice começou a ser 
calculado. Para 2015, a meta 
estipulada é de 5,2. A etapa 
alcançou 5,5. Nos anos finais 
do ensino fundamental, do 
6º ao 9º ano, a meta foi des-
cumprida pela primeira vez 
em 2013. Em 2015, o índice 
esperado de 4,7 também não 
foi alcançado. A etapa regis-
trou um Ideb de 4,5. No ensi-
no médio, a meta não apenas 
não é alcançada desde 2013, 
como está estagnada em 3,7 
desde 2011. A meta estabe-
lecida para 2015 é de 4,3. “O 
Brasil está mal e vai se dis-
tanciando das metas fixadas”, 
disse o ministro da Educação, 
Mendonça Filho.
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Conquista do lugar mais alto do pódio ocorreu na disputa do salto em distância, diante de 
um público entusiasmado que compareceu ao primeiro dia de provas no Estádio Olímpico

Ricardo Costa fatura 1º ouro 
do Brasil nas Paralimpíadas

O 
Brasil já tem seu 
primeiro ouro 
nos Jogos Para-
límpicos do Rio-
2016. No fim da 

manhã de ontem, Ricardo Cos-
ta saltou 6,52 metros e ficou 
em primeiro lugar no salto em 
distância T11 (cego total). A 
conquista veio cerca de duas 
horas após Odair Santos levar 
a prata nos 5.000 metros T11 e 
dar a primeira medalha para o 
país na competição.

O ouro de Ricardo Cos-
ta foi alcançado já em sua pri-
meira Paralimpíada - de que-
bra, este foi seu primeiro pó-
dio em uma competição in-
ternacional. Mesmo assim, 
ele era visto com boas chan-
ces de medalha porque já de-
tinha a segunda melhor marca 
do mundo.

Na manhã desta quinta, 
no Estádio Olímpico (Enge-
nhão), Costa contou com um 
público entusiasmado. Após 
queimar seu primeiro sal-
to, ele atingiu a marca de 6,41 
metros na segunda rodada e 
liderou a disputa até a quinta 
e penúltima série, quando o 
norte-americano Lex Gillette, 
que é o recordista mundial da 
prova, saltou 6,44m.

Na sequência, Costa vol-
tou a saltar bem, mas ficou um 
centímetro abaixo do neces-
sário (6,43m). No último salto, 
porém, ele voou e marcou 6,52 
metros, levantando o público 
e garantindo seu ouro.Ricardo 
Costa é irmão de Silvânia Cos-
ta, recordista mundial do salto 
em distância feminino e favo-
rita para a disputa no T11 dos 
Jogos Paralímpicos do Rio. // ricardo Costa saltou 6,52 metros e ficou em primeiro lugar no salto em distância t11 (cego total)

TÂNIA RÊGO / ABr
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TOMAZ SILVA / ABr

Primeira colocada 
no ranking mundial, 
a seleção brasileira de 
goalball masculino estreou 
com vitória nos Jogos 
Paralímpicos. A equipe 
ganhou da Suécia por 9 a 
6 em partida disputada na 
Arena do Futuro, no Parque 
da Barra. O grande destaque 
do jogo foi Leomon Moreno, 
que marcou cinco gols. 
Josemárcio (duas vezes), 
Romário e Alex Celente 
também marcaram para o 
Brasil.

Desde o início da partida, 
o Brasil teve domínio das 
ações. Moreno teve papel 
fundamental ao marcar dois 
gols logo nos primeiros dois 
minutos. Depois do 2 a 0, a 
Suécia ainda descontou no 
2º minuto com Seremeti, 
mas Moreno marcou mais 
um. No primeiro tempo, 
a maioria dos arremessos 
foram feitos por Moreno. E 
o placar dos primeiros 12 
minutos terminou 5 a 1.

“A gente tenta entrar 
com a maior intensidade 
possível. Entrando com a 
intensidade alta, a gente 
vai conseguir sufocar o 
adversário e o adversário 

vai ficar meio inseguro 
na defesa. Então, eu tento 
entrar meio concentrado 
no jogo. Indo para o limite 
e tudo deu certo. Os gols no 
começo deram confiança”, 
contou Moreno, ao final do 
jogo.

No segundo tempo, o 
Brasil tentou administrar 
a partida e substituiu 
Moreno por Alex Celente. 
A estratégia deu certo até 
os cinco minutos finais 
de jogo, quando o placar 
estava 7 a 2. Porém, três gols 
marcados por Bjoerkstrand 
complicaram o jogo para o 
Brasil.

Em um dos lances, a 
torcida “jogou contra” o 
Brasil. Em um arremesso, 
a bola bateu na trave e 
os jogadores, cegos, não 
conseguiram se guiar para 
encontrar a bola. Com isso, 
perderam o tempo de 10 
segundos que tinham para 
o arremesso, tomaram uma 
penalidade e sofreram o gol. 
Faltando três minutos para 
o final, Moreno voltou ao 
jogo e marcou mais um gol. 
No final, cada time marcou 
uma vez e o jogo terminou 
9 a 6.

A seleção brasileira de 
futebol de 7 venceu ontem 
a Grã-Bretanha por 2 a 1 
na estreia do esporte nos 
Jogos Paralímpicos Rio 2016. 
Leandrinho abriu o placar 
logo no início, com menos 
de 15 minutos de bola 
rolando. O brasileiro Maycon 
e o britânico David Porcher 
também marcaram gols na 
partida.

O Brasil apresentou 
melhor desempenho em 
campo, com 56% de posse 
de bola e nove chutes 
a gol contra quatro da 
Grã-Bretanha. A equipe, 
entretanto, fechou o jogo 
com quatro cartões amarelos 
contra três do adversário.

Com a vitória na estreia, a 
seleção brasileira tem 3 pontos 
e ocupa a primeira colocação 
no grupo A. O próximo jogo 
do Brasil acontece no sábado 
(10), às 19h, contra a Irlanda. 
Na segunda-feira (12), a 
equipe enfrenta a Ucrânia, 
também às 19h. 

O futebol de 7 é uma 
adaptação do esporte 
convencional para jogadores 
com paralisia cerebral 
ou deficiências similares 
(sequelas de traumatismos 
cranioencefálicos ou 
acidentes vasculares 
cerebrais). A modalidade 
estreou nos Jogos 
Paralímpicos em Nova York 
em 1984 

Com vitória arrasadora, a 
seleção brasileira de basquete 
feminino em cadeira de rodas 
ganhou ontem das argentinas 
por 85 a 19 nesta segunda par-
tida da fase de grupos dos Jogos 
Paralímpicos Rio 2016. Logo 
no primeiro quarto do jogo, o 
Brasil já havia marcado 22 pon-
tos contra quatro da Argentina.

A vantagem do Brasil se 
manteve até o fim da partida, 
com 18 a 4 no segundo quar-
to, 23 a 5 no terceiro e 22 a 6 no 
último quarto.

Mais cedo, as canadenses 
ganharam das britânicas por 
43 a 36. Hoje (9), o time fe-
minino argentino joga às 10h 
contra as britânicas e a sele-

ção brasileira enfrenta, às 15h, 
a da Alemanha.

O basquete em cadeira 
de rodas começou a ser pra-
ticado por ex-soldados nor-
te-americanos feridos na Se-
gunda Guerra Mundial. As 
mulheres passaram a disputar 
a modalidade em 1968, nos 
Jogos de Tel Aviv.

Os países com maior nú-
mero de medalhas na catego-
ria feminina são Estados Uni-
dos, Alemanha e Israel. Os Es-
tados Unidos também lide-
ram na categoria masculina, 
seguidos da Inglaterra e Israel. 
O Brasil ainda não conquistou 
medalhas na modalidade nas 
Paralimpíadas.

O brasileiro Odair Santos 
conquistou na manhã de on-
tem a primeira medalha para o 
Brasil nos Jogos Paralímpicos 
do Rio. O atleta de 35 anos fi-
cou com a prata na prova dos 
5.000 metros T11 (cego total), 
na primeira final disputada 
no Engenhão. O queniano Sa-
mwel Kimani levou o ouro, en-
quanto o também queniano 
Wilson Bill ficou com o bronze.

Odair ficou o tempo todo 
no pelotão de frente, e chegou 
a liderar a prova no início da 
última volta. Nos 200 metros 
finais, porém, Kimani conse-
guiu uma grande arrancada 
e fechou a prova com relati-
va vantagem. Ele venceu com 
a marca de 15min16s11, en-
quanto o brasileiro fechou em 
15min17s55.

A prata representa uma es-
pécie de redenção para Odair. 
No ano passado, ele liderava 
com folga a prova no Mundial 
de Doha, no Catar, quando so-
freu uma hipertermia pelo ex-
cesso de calor e desmaiou a 
pouco mais de 100 metros da 
linha de chegada, tendo que 
ser conduzido para o hospital 
e ficando fora do pódio.

Com a medalha, Odair 
chega ao seu oitavo pódio em 
Jogos Paralímpicos. É seu se-
gundo competindo pela T11 
- o primeiro fora conquistado 
em Londres-2012, quando le-
vou a prata na prova dos 1.500 
metros. Antes, ele ainda com-

petia em categorias para atle-
tas com perda parcial da visão.

O corredor começou a per-
der a visão aos nove anos de 
idade, devido a uma retinose 
pigmentar. Aos dez, ele come-
çou a participar de provas de 
atletismo por influência de um 

tio. Deixou as pistas entre os 17 
e os 22, mas quando retornou 
passou a empilhar conquistas 
pelo País e mundo afora. Des-
de 2004, em Atenas, Odair dis-
puta os Jogos Paralímpicos, 
tendo alcançado medalhas em 
todas as edições desde então.

Odair Santos, dono da 
1ª medalha, no atletismo

Seleção feminina de basquete em 
cadeira de rodas ganha da Argentina

Brasil vence a Grã-Bretanha  na 
estreia do futebol de 7

Brasil ganha da 
Suécia no goalball

// Atleta de 35 anos ficou com a prata na prova dos 5.000 metros t11 (cego total)

// Jogo termina com vitória arrasadora para o Brasil: 85 a 19
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BOBFLASH

// A super Nalva Melo foi a responsável pelo visual renovado 
da senadora Fátima Bezerra

// Dermatologistas do RN participam de congresso nacional da SBD// Mania de Perfeição, coleção Preview de Verão/17

// Lorena Santos comemorando aniversário do filho Matheus

// Governador Robinson Faria no município de Alexandria dando início à Operação Vertente, que vai 
abastecer com caminhões pipa a área urbana de 13 cidades do Seridó e Alto Oeste. Serão beneficiadas 
110 mil potiguares que sofrem com os efeitos da seca, que já dura mais de cinco anos

Sobre os 
questionamentos no 
STF do fatiamento do 

impeachment de Dilma 
Rousseff, que manteve 
seus direitos políticos, 

apesar do mandato 
de presidente ter sido 
cassado pelo Senado:

Jornal O Globo: 
“Ministra Rosa Weber, do 
STF, nega cinco liminares 

contra fatiamento do 
impeachment”.

Portal 
jurídico Jota:

“Rosa Weber determina que 
base de Temer inclua Dilma 

em ações sobre fatiamento do 
impeachment”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Recordar é viver!
Na atual campanha municipal de Natal há candidato 
prometendo criar Conselho para a defesa dos direitos da 
juventude.
Trata-se de promessa já cumprida pelo advogado Ney 
Lopes Jr, quando foi no passado vereador em Natal. Ele 
atualmente é candidato à Câmara Municipal.
Ney Jr criou o o Conselho Municipal da Juventude em 
Natal, através da lei de sua autoria número 6.075/10, 
vigente nesta capital.

>> Detalhes
Esse Conselho atua na defesa dos direitos dos jovens, 
encaminha as reivindicações e sugestões da juventude aos 
órgãos públicos, empresas privadas, entidades civis e, em 
particular, ao Poder Público Municipal.
Um dos objetivos é promover campanhas de 
conscientização, programas educativos junto às instituições 
de ensino e pesquisa, empresas, veículos de comunicação e 
outras entidades ligadas à temática dos jovens.
Durante o seu mandato anterior, Ney Jr aprovou 35 leis, 
todas elas atualmente em vigor na cidade de Natal.

>> Sem perdão
Candidata a prefeita de 
Natal pelo PSTU, Rosália 
Fernandes tem garantido 
em sua propaganda de TV e 
rádio que não dará tregua às 
empresas “que devem mais 
de R$ 1 bilhão em impostos à 
Prefeitura” da capital. 
Segundo a candidata, o atual 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves quer perdoar essa 
dívida. “Enquanto isso, coloca 
os trabalhadores no SPC por 
atraso no IPTU. Nenhum 
outro candidato vai enfrentar 
os privilégios dos poderosos 
de Natal”, tem afirmado a 
candidata em vídeo. 

>> Antecipando?
O deputado Felipe Maia 
dá um ‘prognóstico’ do 
resultados da eleição para 
prefeito em Natal baseado em 
reportagem da revista Veja: “A 
Veja desta semana, na matéria 
‘Para Onde Eles Vão Agora’, 
descarta a possibilidade do 
candidato do PT em Natal ir 
ao segundo turno”.

>> Embaixadora 
Kérastase

A empresária potiguar da 
beleza Anninha Melo agora 

faz parte do seleto Grupo 
Premium em Expert K. Isso 

significa que ela se torna 
Embaixadora e Conselheira 
da marca. Além disso, ela e 
Drika, que trabalha na filial 
do salão Anninha Cabelos, 

na Rua Potengi, são as únicas 
profissionais do Rio Grande do 

Norte que possuem diploma 
do curso de Diagnóstico K. 
Essa conquista permite que 

ambas possam trabalhar 
em qualquer país que tenha 

atuação da Kérastase.

>> Dermatologia em pauta
Uma comitiva de dermatologistas do Rio Grande do Norte formada pelo presidente da 
Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBDRN), Leonardo Ribeiro, a presidente para o 

biênio 2017-2018, Danielle Espinel e os dermatologistas Helder Lira, Ludmila Corral e Maria 
do Carmo, participam nesta semana do congresso nacional da SBD, no Rio Grande do Sul. 
Em pauta, as novas técnicas de procedimentos estéticos, a formação dos dermatologistas e 

os avanços da dermatologia no Brasil.

>> Dica
Paulo Gustavo já tem data 

marcada para voltar a Natal. 
Desta vez, o humorista vem 

apresentar o espetáculo 
Hiperativo, no dia 23 de 

setembro, em sessão exclusiva 
às 19h30, no Teatro Riachuelo. 

Em formato de stand-up 
comedy, o ator entra em 
cena contando histórias 

engraçadas, medos, paranoias 
e relacionamentos, tudo com 

muito riso! O humorista já 
apresentou Hiperativo em 

Natal em abril de 2012 e 
foi sucesso de bilheteria. O 

espetáculo também ganhou 
um DVD, gravado no Rio de 
Janeiro, e já foi visto por mais 

de um milhão de pessoas. 
Sempre que vem a capital 

potiguar, Paulo Gustavo lota 
todas as sessões do teatro.

>> Despedida
Em sua última sessão como 
presidente do STF, ontem, o 

ministro Ricardo Lewandowski 
foi homenageado pelo colega 

Celso de Mello, decano do 
tribunal. Na opinião de Mello, 

Lewandowski “é um juiz digno, 
independente e merecedor de 

todo o respeito dos juízes 
do STF”.

Giro pelo 
Twitter...

...do STF: “Por maioria, STF indefere pedido do dep. Eduardo 
Cunha para anular processo disciplinar contra ele na 

Câmara dos Deputados”;

...da Reuters Brasil: “Estudo mostra grande declínio de 
regiões selvagens da Terra em duas décadas”.
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Chrystian
de Saboya

É AMANHÃ!
Se é a felicidade um caminho inerente à vida, faça carreira 
amanhã para o Boulevard.
O Cassino do Saboya vai juntar meio mundo – e naquela vibe 
que só nossas festas têm, com aquele astral maravilhoso, um 
sem fim gente boa ao redor e super produção, um cuidado com 
cada detalhe, uma noite linda!
Não é uma festa, somente. É uma declaração de amor ao Rio 
Grande, à vida, um grito de festejo que tanto merecemos num 
Brasil cada vez mais caos.

E para buscar a felicidade é preciso, também, um quê de 
talento, de despudor, de desamarras.
Ser feliz não carece de sentimentos torpes, de pensamentos 
tortos. Felicidade combina com sol e luz, com brindes e brilhos, 
com criatividade e braços pra cima: tudo isso será visto num 
Boulevard transformado, amanhã...

Será uma festa inesquecível, promete nosso exército que, desde 
terça-feira produz a casa de recepção.
Corra para nosso abraço, um laço de alegria no que a vida tem 
de melhor.
A própria vida.

Porteira
O medo, o despreparo e a falta de segurança 
têm transformado portarias de condomínios 
da cidade numa ode à grosseria.
Primeiro, essa ideia de empresas comandarem 
portarias e mudarem de porteiros a cada dia... 
Depois o despreparo dum mar de porteiros – e 
de síndicos – tem dado, a muitos condomínios 
da cidade, troféus abacaxi de deselegância, de 
arrogância e deseducação.

Pavão
Shopping do bom gosto no vestir a mulher 
potiguar, a Guilhermina está em São Paulo. 
Loja e a dupla Luis Antônio e Guilherme que 
assinam, hoje, a produção do desfile de Patrícia 
Bonaro para a Vivara.
A bonita assina coleção de jóias e Luis dá cara 
e chiquês ao desfile.

Lua
Afffff: como Natal está esburacada!
Nunca vi, tanto assim.

 Meia volta, volver
Eu não sou obrigado a gostar de desfiles 
militares: aliás, nunca gostei.
Mas, como tudo na vida, respeito – e ainda bato 
palmas.
Mas o evento que aconteceu quarta, em nossa 
cidade...
Primeiro, “fecharam” Tirol e Petrópolis – 
e o trânsito ficou um caos. Orientações 
equivocadas, “Amarelinhos” dando 
informações errados e nem os milicos sabiam 
o que estavam dizendo.
Saí da Praça Augusto Leite às 10h e só consegui 
chegar à praia dos Artistas, onde fui correr, às 
11h.

Na Apodi, num péssimo exemplo, carros 
militares pegaram a contramão.
No Largo do Atheneu: outro caos.
A Deodoro, sem nenhum guarda (eu não vi) 
orientando o trânsito, outra pauleira.

Mas o pior foi ver o povo voltando pra casa.
No desfile, um Brasil perfeito... fora dele...
Ônibus lotados (alguém lembrou de fazer 
um esquema especial de trânsito e transporte 
público?), paradas de ônibus lotadas – e sem 
teto, nenhuma estrutura...

EN

FÃ DELA
A Officina assume a Tidelli, que passa 
a funcionar no segundo piso da loja 
bacanuda da Hermes.
Para tal, evento na loja, dia 29 e, entre as 
estrelas, Nadiedja Melo.
Que inspirou-se na boemia grega para 
criar um espaço do tipo belo, cheio de 
tons de terra e trabalhos de Demétrius 
Coelho.
Um passeio entre o rústico e o chique – 
e o talento dessa arquiteta que merece, 
cada vez mais, um sem fim de elogios ao 
seu talento.

O Cassino do Saboya tem muitos 
parceiros de peso. 
A Ambev é uma das empresas 
que apostaram na festa anual, 
que promete lacrar o Boulevard, 
amanhã.
Supervisora de trade marketing 
da empresa em Natal, Larissa 
Manhães é uma fofa, gentil, bem 
articulada e tão competente.
E a cerveja da festa, do começo ao 
fim, é a bárbara Stella.
Quem for... vai amar!

GO 
VE

GAIVOTA 
 Toda sorte do mundo 
para esse amigo 
querido, do bem, da 
paz. Thyago Dantas: 
malas, cuias e sonhos 
para Espanha, 
onde passará um 
ano estudando, 
trabalhando e sendo 
feliz

DESCOBRIDOR
 DOS SETE MARES 

Ele tem dado show na cidade, 
entre o CCAB e o Cidade 

Jardim, com sua The Paris 
– um oásis com tudo o que 

se imagina – ou não – de 
cosméticos, perfumaria, 

frufrus que mulheres amam. 
Eduardo Negreiros, o tal. 

 ILUMINADA 
 O sorriso lindo e luz de Mirtha 
Vargas, em noite de festa, fotos 
lindas e exposição bárbara

OBRA DE ARTE 
 Kaká Fonseca também se jogou na Pinacoteca outra noite. 
Com aquele riso lindo, aquele astral no céu e aquela algazarra 
cheia de boas energias que salta da sua alma

TINTIM, GENTE FINA
E assim foi a noite de 2 de setembro, com o 

Menu Harmonizado do Michelangelo, ali na 
Praça das Flores.

Os vinhos saíram da Adega São Cristóvão e a 
trilha sonora ficou por conta de Viviane Sagres – 

duas estrelas, aliás.
O menu teve como entradas maravilhosas, um 

jantar dos deuses, sobremesas de fazer suspirar.
Yali Chardonnay e Yali Merlot agradaram 

muito!
Conforto acima de tudo é o lema da Casa de 

festas que a gente adora. Linda, limpa, chique!

Eu, Rio
Para Demétrius Coelho, a coluna de hoje. Pelo artista que é. 
Pelo amigo que é. Por sua história de honra e glória, por sua 
arte, por ser do bem, da luz, de Marte

Até para ser 
feliz, é preciso 
talento.

desaboya@novojornal.jor.br

CELSO LUIZ
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Cultura

aQuarIuS GaraNtE 
SEGuNDa SEMaNa 
EM Natal

O impactante e im-
pecável “Aquarius” ga-
rante uma segunda se-
mana de exibição em 
Natal pela rede Cine-
mark, após ser visto no 
país durante sua estreia 
por quase 60 mil pesso-
as. Na trama Sônia Bra-
ga vive Clara, 60 anos, 
uma jornalista e escri-
tora viúva mãe de três 

fIlhos adultos que mora no último prédio de arquite-
tura mais antiga construído na praia de Boa Viagem, 
o “Aquarius”, resistindo, portanto, ao tempo e ao assé-
dio de uma construtora que insiste na compra de seu 
apartamento para que ele possa ser demolido dando 
espaço a uma construção mais moderna no mesmo 
lugar.
SESSÕES
Cinemark (Midway Mall) 
13h20 - 19h10
Para conferir os demais filmes em cartaz na 
cidade, acesse: cinemark.com.br | cinepolis.com.
br | moviecom.com.br

HOJE//

CluBE Da IluStra lu
Realizado pela escola de comunicação Mobidi-

que, o primeiro encontro do “Clube da Ilustra” ocor-
re hoje proporcionando um bate-papo sobre merca-
do, desafios da vida de ilustrador profissional e outras 
“sofrências”. Além de Luísa de Souza, a “Ilustra, Lu”, o  
encontro reúne “Manzanna” e “The art of Natsy Alen-
car”. Começa às 19h na sede da escola, o Surto Cultu-
ral (Av. Praia de Pirangi/Ponta Negra – 2262).

HIPÉrBOlE
O poeta Gonzaga Neto lança hoje o seu primeiro 

livro, “Hipérbole” (Editora Jovens Escribas).  A obra 
é o registro de poemas que ele já declamava em 
diversos saraus pela cidade e também divulgava no 
Facebook (Amorragia). Começa às 18h no Mahalila 
Café & Livros (Rua Doutora Nívea Madruga/
Potilândia). 

AMANHÃ//

KHrYStal EStrEIa NOVO SHOW
Após estrear "Não Deixe Para Amanhã o que Pode 

Deixar Para Lá" em maio, na cidade de Fortaleza, a 
cantora Khrystal apresenta pela primeira vez em Na-
tal o show "Não Deixe Para Amanhã", marcando uma 
nova fase nos palcos. Começa às 20h no Auditório da 
Escola de Música da UFRN (EMUFRN).

lÉO FrESSatO EM Natal
Trazendo na mala todas as suas canções de amor, 

o curitibano Léo Fressato aporta em Natal com a des-
pedida de seu álbum mais recente "Canções para o in-
verno passar depressa". Começa às 20h no Dosol (Rua 
Chile/Ribeira ). Ingressos à venda na ELLUS (Midway 
Mall).

a DESPEDIDa Da MaNGa rOSa
A Bololô Cia. Cênica apresenta a última tempora-

de Manga Rosa" hoje, sábado e domingo. Com drama-
turgia inspirada nos diários da atriz Luana Menezes e 
da escritora francesa Anaïs Nin, o espetáculo é o lugar 
onde elas desnudam sua pele, sua escrita, seus dese-
jos, contando a história de uma mulher que pôs fogo 
na própria casa. Começa às 20h n’a Boca Espaço de 
Teatros (Rua Frei Miguelinho/Ribeira – 16). 

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Natal recebe a “The Beatle Fest” para celebrar a imortal banda
inglesa; evento pode ser incluído no calendário cultural da cidade

Liverpool é aqui!

D
urante 4 anos, 
a veterana 
“Mad Dogs” 
foi convidada 
para 

representar o nordeste 
brasileiro no maior encontro 
anual dos fãs dos caras que 
um dia ensinaram ao mundo 
que tudo o que precisamos 
é o amor - a “International 
Beatle Week”, realizada na 
mesma cidade onde os 
rapazes surgiram, Liverpool, 
Inglaterra.

Agora, mais de uma 
década depois, os potiguares 
encabeçam, ao lado de 
outros amigos, a “The Beatles 
Fest” que promete entrar 
para o calendário cultural 
da cidade nos próximos 
anos, inserindo Natal na 
rota de lugares que se unem 
à Liverpool geralmente 
em agosto para celebrar a 
carreira imortal dos Beatles.

Além da Mad Dogs, 
outras três bandas se juntam 
ao line-up principal do 
festival que ocorre hoje e 
amanhã no Bar Mormaço, 
em Nova Descoberta. São 
elas: “Macaxeira Jazz”, “Os 
Grogs” e “Revolver”, todas 
com repertório influenciado 
pelos Beatles de alguma 
forma.

Os shows vão ocorrerão 
na frente do Mormaço, com 
palco armado na rua, sempre 
recebendo duas atrações 
principais por noite. Hoje é a 
vez de “Macaxeira Jazz” e “Os 
Grogs”; amanhã o som fica 
por conta de “Revolver” e a 
própria “Mad Dogs”. 

Vários convidados 

especiais também passam 
pelo palco hoje e amanhã, 
como: Leno, Joca Costa, 
Bruna Hetzel, Simona Talma, 
Camila Masiso, João Galvão, 
Babal e Enock Domingos; 
Efeito Doppler e Graco 
Medeiros. Todos os shows 
são gratuitos.

“Cara, se a gente fosse 
chamar todo mundo, tinha 
atração para vários dias 
de festival”, conta Sarkis, 
baixista do Mad Dogs, e 
diretor musical do festival, 
explicando que a intenção 
dos idealizadores é manter 
as futuras edições sempre 
na primeira semana de 
setembro, na tentativa de 
prolongar as comemorações 
originais da “International 
Beatle Week”, na Inglaterra.

Mas por que as 
celebrações por lá 
acontecem anualmente 
em agosto? A resposta 
é simples, e também 
simbólica: foi neste mês, 
mais especificamente no 
dia 18 de agosto de 1962, 
que Ringo Star tocou pela 
primeira vez como membro 
do quarteto, dando início 
assim à formação icônica e 
imortalizada do quarteto.

“Rapaz tocar na 
International BeatleWeek 
foi incrível porque são 
bandas do mundo inteiro 
respirando a mesma 
atmosfera”, considera Sarkis, 
relembrando a passagem da 
Mad Dogs pelo festival nos 
anos de 2003, 2004, 2005 e 
2007.

A Mad Dogs foi a primeira 
banda do norte-nordeste a 
participar da International 
BeatleWeek e chegou a 
ser eleita pelo público do 

festival, em 2007, como uma 
das três melhores daquela 
edição, valendo ainda mais 
uma observação: desde que 
se propuseram a inserir os 
Beatles no repertório, os 
amigos sempre apostaram 
em releituras das músicas, e 
não em covers.

Não por acaso, a banda 
chegou a lançar dois CDs 
com as melhores releituras 
que criaram para as músicas 
dos Beatles e que até 
hoje formam uma marca 
registrada no repertório dos 
shows noite à fora: “Mad 
Dogs Interpreta The Beatles”, 
de 2004, e “Evolution”, de 
2006. “No início a gente 
estava com medo de tocar 
nossas versões porque o 
inglês é tido como purista. 
Mas a recepção foi muito 
boa, a ponto de ouvirmos 
de repente o nosso disco 
tocar no bar um ano depois 
de a gente ter participado 
do festival”, conta Sarkis 
dizendo ainda que a agenda 
de shows era intensa durante 
a semana, com cerca de 10 
apresentações em vários 
locais diferentes.

Em outubro a Mad 
Dogs completa 22 anos de 
estrada, mas sem a pretensão 
de um novo álbum em 
homenagem aos garotos de 
Liverpool. “Não posso dar 
uma palavra final, mas a meu 
ver esse é um trabalho que 
já foi encerrado. Estamos 
gravando algumas coisas 
inéditas, mas tudo muito 
lento. A banda tem mais 
passado que futuro”, brinca, 
mencionando os outros dois 
álbuns “Mad Dogs” e “Bar 
Doce Lar”, lançados antes da 
era “Beatles” da banda.

Henrique arruda 
Do NOVO

// O festival é realizado todos os anos em liverpool (Inglaterra), cidade-berço do quarteto, e em diversas outras cidade de todo o mundo

DIVULGAÇÃO

PROGRAME-SE

THE BEATLES FEST

Onde?
Bar Mormaço (Rua 
Historiador Tobias Monteiro/ 
Nova Desoberta – 138)

Quando? 
Hoje e amanhã

Quanto? 
DE GRAÇA

HOJE | 19h 
 
MACAXEIRA JAZZ
 
OS GROGS

JOCA COSTA & 
CONVIDADOS
 
CAMILA MASISO
 
BRUNA HETZEL
  
JOÃO GALVÃO, BABAL E 
ENOCK DOMINGOS

AMANHÃ | 18h 
 
REVOLVER
 
MAD DOGS
 
LENO
 
SIMONA TALMA
 
EFEITO DOPPLER

[+] No portal
Para entrar no clima, confira 
uma playlist exclusiva dos 
Beatles criada pela redação. 
Acesse: novojornal.jor.br


